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V M. dos mais difkeis género~ de 
comércio é. se11 dúvida, 

aquele que à iodú~!ria hotd.-ira ~e 
refere, que precis:1, mais do que 
qualquer ou,ro, de um técnico e~pe­
cialisado. 

Po1 isso. por liltarem e~pecialis· 

tas, é que tão poucos bons boteis 
1 existem em Portogal mas lelizmenle, 

alguns exis!em. Um uemplo é o 
Grande Holel das Duas Nações. um 
estabelecimento da especiahJade di· 
J!no duma capital europeia como 
Lishoa. 

i\.IPgria! Arte! 

Bom gôsfo! 

Só na r e d1Jta 

MEXILHÃO 
E esta a grande revista 
do ano de 1932, que está 
fazendo a sua carreira 

triunfal no 

Teatro Varieaaaes 
Bôa música, bom desem­
penho, espirita, na revista 

MEXILHÃO 

HITRO HRllD m 

Med ic;na Dantá"ia 

Dr. Teixeira Coelno 
Membro de várias Sociedades 

CientificlJS do Estrangeiro 

1111 DIPLO'.\IADO pela CniversLdade 
de Coimhra e Faculdade de '.\le­
dicina de I.ishoa. Especializado 
em Bru,;•·las. Dignatáno de \'á­
rias ORDEi\S. Extr:acçào de den 
te~ ou raizes, sem dôr, desde 
1 0~. Ohtur:açõ .. s 1 .. mporârias 
do·sde 10Soo. DE!\TADCR~\S 
CO'.\!P l.ETAS d~bde 200Soo. 

l'HE(,OS \!r\JS BARATOS 
QCE :\'AS l'Ol.ICL!:\'JCAS 

FSPl~Cl t\UDADF. E'.\I DEN­
TADU!ü\S 1 KQUElllü\ VEIS 

Calçada do Jogo da Pela, 4 
(uquin11d<1Rm1d0Socorro,emfrente 

dd Ru<1d11Pdlmd) 
CONSULTAS GRÁTIS AOS POBRES 
l!XTRACÇÔES DESDE ESC. 2$50 

<riRJ\NDI: !lilOlrlE!L 

DJ\S DU1'§ NJUÇÕIE§ 

Um estabslecimento 
mocelo, d ; g~o duma 

apo~t'ntos, con· 
lortãveis e ac ... 
lheJ0 1 e~ . com 
prtços ras•áve1s 
e que se poJe rn 
dizer, estão ao 
alcarce de todas 

n l>ôlo;a<o. . pode-se afirma r que o 
Grande Hotel das Duas NJçõ s re­
solveu . no nusso pais, o respectu•o 
problt-ma. 

Por isso o hotel d1 Rua da Víctó­
ria, 4 t é o prel .. rido p~Jos comer­
ciantes e outras peS5oas que da pro­
víacia lém que vir a Lisboa, sendo 
também o escolhido por turbtas e 
outras entidades estrangeiras que 
nos visitam. 

ln<o.ra1ado num edifício próprio. na 
Fua Augusla e Rua da V1ctória. 4 1, 
no coração da cidade, o Grande 

e: p1tal europeia 

Hotl' l d:i~ Duas N~ções é cita.!o pelo 
co1 l61t•'. ;-e« qu11 lida.;e do 't'U pes­
soal. 51,lki10 amável ;iten..:io~o. 3U· 

x1h: a demarc;.r a l6 1. in p·e''ªº 
qur em toJos d~1x~ o ir lerr!>~3ole 

es1~U t l c;me110 da Ru<t da V ctóna. 
obrgandollqueluque unia V" :t; «li 
se alojaram a nunca mais prder i­
rem outro. h.;vtnjo a acre-centar 
a1rd<1 que o as,eio i! 11. limpeza 1ao 
duJ!.,.•as inl<1 nfht>b raq e.•• casa. 

Por is.o rtc • 01eod~n11.>s o Grdnde 
Holel d s Duas Naçõe. aos no sos 
leito es. jusllhcaodo acsim a expres­
são daquele tur1st:\ que c:iz a: 

- n té que eofm encontrei um 
bom Hotel, onde se pofo pa~r 
bem! 



llcm~ns 6 Fáttot d o Diá - -•e Vma nov~ formula ~;:r:;:sc~ºr~~i~:i~;,P~f~~~li~~o;i~~~ 
$(0 ftOmf(a tros conspfcuos cavalheiros, e como (O SEMA N A RIO 

N os meios internacionais vai 
grande alarido porque o 
chanceler Brü11fog. actual mi­
nistro das Finanças da Ale­

manha, declarou solenemente que o 
seu pilfs entende que as reparações 
de guara deviam ser anuladas e, 
7C"ntuou, tinham-no já sido pelo 

menos para a Ale­
manha que as nào 
podia nem tencio­
nava pagar. A Itá­
lia, outro pais que 
muito teria que 
pagar á França, 
como Portugal á 
Inglaterra, como a 
França á América 
do Norte-isto é 
uma cadeia de fu-
sis que nunca mais 
acaba - a Itá l ia, 
!amos dizendo, veio 
logo declarar em 
publico e raso que 
lambem não con­
tassem com ela 
para pagllr as divi· 
das de guerra que 
deviam ter igual 

~~f~e'aee 1f~f;~ i (o~ 
na! que mais ex­

pressamente traduz a opinião do 
go1·érno daquele pais, que foi dirigido 

:~: Jf~:~~~i,o; i::,e i:~J~ªd!~bi~:~ 1 
wio declarar ser esse o unico meio 1 
de liquidar um p. assado trágico, vi11· 
ca11do até o seu pensamento com uma 
expressáo plebeia: •esfregão e conta 
nova•, como quem dissesse: deem· se 
~s dívidas actuais por pagas e faça­
nos . .. dívidas novas. 

O ClJSO, politicamente, pouco nos 
interessa. O que chama a noso>a aten­
ção é a doutrina do caso, a sua filo­
sofia ou, como diria o amigo Banana, 
a morulidade do conto. Ficaria assente, 
a ser aprovada tão generosa idéa, 
qve só paga quem tem e que só é 

·praticamente devedor quem pode pa· 
gar. Excelente doutrina que muito 
nos apraz registar. Aplicada á vida 
dos cidadãos, traria ela uma perfeita 
revolução nos costumes, terminando 
com muitas dificuldades insuperáveis. 
T11, leitor, que tão benevolamente me 
lés, precisas dum fato, um par de 
b(lfas, uma posta de bacalhau? Man­
das comprar e na altura do paga­

imento invocas as solenes assembleias 

quem n~o tem não deve pagar, o sa.' DE M A IO R TIR AGE M E E X-
pateiro, oalfaiate,omerceeiroquees- PA N S Ã O DE PO RTUG A L 

peE~ .. ~~: ~~u~1o q~~eh~~s1~~1~%~; ~·~~~~.:~' •:::::~~~~:n~~ ~~~r:~:5 ,.~ 
~:/e:h~~giaa: ~g:s~ ':i:n:;~n;,e~·;: -ç.\O 1'ACI01'A!• ~ UlMAWO~IROs-
um problema internacional. Quantas Sai á~ sextas-feiras' t po~to 8. venda 
discordias, quantos conflitos seriam sim11l1anfam,nt' rm todo o pa!s 
resolvidos ou evitados/ ... Começaria ranPRllmADE EXCLU!\IVA l'F. r: ri..\1, 
finalmente a reinar 11 paz entre os 
homens, embora fosse natural que 
logo aparecesse quem mio quiusse e 
protestasse-aqueks que nada deven· 
do só teriam que receber. E' esse o 
caso dos Estados Unidos, única voz 
discordante no conchavo que traria a 
paz entre as nações, dizem, como a 
mesma medida, aplicada 8 vida do­
més1ica trazia a paz entre os homens. 

E' bem certo que nunca se pode 
agradar a todos. Aquilo que a uma 
parte da humanidade traz a felicidade 
desagrada à outra parte- aquela que 
tem os interesses criados e os sente 
em perigo. 

COSTA JUNJOR 

o h .. ,., ., .. .. •l h 1tr 
R le l ~ A.I no F • :KK t:lll A 

(REPOllTEI X) 
t ' h c r .- d • « .. .t .. r(ii.() 
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Rcdacção, Admínistr,,ção e; Publkidadc 
t1u1 d" Lore1<>. 4~H ~ .n~L.. ZSl!l9 1.1~1>0A 

J::nd. T·legr.: Rl!P..oRTux - 1.l'\BOA 
eo .. ponç•o•l•wpr••-lo 
ParlO-Lancela V•!ba 39 

1 llEÇO DE ASSIXATUHAS 
S1DetH-IOrJedel!n11mero1-E•c l•l.:..0 
6 • • o 2{1 • - [•e ~fW 

12 • • •ri2 • i:,c.41$;.0 
PuaHCo'óniH eEttrinRelroaer.-c<1m 

01 r~•peetiro1 poru1 
PAGAllENTO ADIAX?ADO 

O senhor quer casar com minha filha?! . . 
nem ganha para lenços . . . 

.. Hla mfo deve estar sempre constipada . . 

O senhor 

a-------------
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lJMA FIGU R A 

José Duarte 
O qtt" fol n. Tida do hom ,•m 

qu .. m 8~ tlCH~ ~ c .-rmin~.,:ào 

do!4 c·u.,.tl;:-o" co~ 1•or,.1 ,.. "" 
• nu•l!} 'l A 1·111a d11 , .- qne há 

dio.• K f11le e u 

Je. 111 t.-mpns mi.'to di tan tc• u•a 1am·•e n• 
.1Ef Ex··rdhl e ni. A.. ~da º"'e-.~ i~o" e l• · 

poroi·· p~r• h· .. r 1 h r 10 ln >QU le ou· 
comct• s•e 'JU:tlq,, .. r f, ltn ctis ip in11 r. p r 
mal~ pcqUPO'\ que <la Ío•~· , p , Ç 1 <lU 

tivcs~r ,. 1 f Jj ,·:d .dr. df' d,.1xa r·•C •r•V•I-' 
em qualquer C1t•cn d · la1 anj ' • era 1 go ir. 
s• nr:ut" á p• m·a R, ein 0011.c du.11 falso 
princlpi" dt· di .. ·1plina. 

O sarge1.to Jt>b4 D11arla q11a primeirament• s1 
iMurgiu c~nlra oa tastigo11 corporais 

na .J!rmada 

N l\ CIONAL 

''ô 
b'\fl'nt,.,. de Guerra Penin•ular. E l~o ron ,·en· 
idn e· t .va (1 b1ios• 11u~ • reiro le q11e p.r 

hnnra do ~x,.rcit" tal pena devi:. ter~ h.-r 
que re•i11n~u o"' u lne'<r de df'l)U• ·"~. · 6 l'N · 

q..it DttO )h · f'l: b d 1 ltldrt , l'IU •,& ! '~ 'C' Õ '• 
J rl'qu,.lim .. nto n,, qu 1 recl)u.ll.J• do G<i 
' é : 1n eoer~ic•~ provid<'n• i s. 

Mts nao f i •ó o b- ràu de Moo·" P··t1r l 
qul' ><SS1m ('nrnh · t~n a nOio•« P""ª 1 Rn•brm 
~ gr.n.-r"i~ j..> ~ J · 1tc l ur• iro e Ma1qu~- d 

S Ã da B t .o. ira, 'h : c. ,.- ~u;ram ,, fH' i1 h • t 

,., n<-·gu r :<m q ue n "•da fl•.,'11'1 d<' 1856 C· r.SU 
1'111< ;.e o qu.- o .te 1811 ºª" f z-· a. ""'º a 11 .,. 
1 o <la ' rta d,. L· 1 d• 14 d· J ulh .. n .. 1&56 
foram ~ b li os n . Ex1>· cito d . Couti.,enle • 
• has ac'j cent<s os ca~tig 'ª <!e vai ad•s e o~ 
d,. pa11cad.s cou• espada• de pr .. n1h1 No 
Ultramar seg:.i1u se o ez.emplo, p•SS~dv puuo.1< 
1em1•0. 

ls10 no que re5peita ao Eurcito, porque 
na o\rmada oscast12os corpor: Is pro>seeuiram 
por largo 1emp" Morreu ha di <S, qu,.sl csquc· 
'ico, um humilde marinheiro que com um 
ges10 seu ronseguiu aca.bar, na ~ua corpo· 
ração com tao odiosa pena. Eii a razào de ser 
desta reportagem: prestar homenagem a q uem 
na vida fó o bem praticou, nã.: recuando em 
ci.mprometer a sua situ çao, quando um dia 
lhe t xit;ir~m . a despei10 da sua •ida já loogH 
de abnevção pelo pre>ximo, quc cbibatass1: um 
caro irada. 

• • • 
José Duarte-2s~im se ~hama\•a o oosso 

heroi - 1ssent• u praç • na Armada, ' 'oluotári <­
mentt-, aos J4 anc s, em i&n. tendo tomado 
' SAA re!>oluçà·., eh •mado p!>r um• • trarçao t'X· 
tranha para o mar e para aliviar 1 u oobre 
pai dos pt'zadissimr s eocargos de famili• . O 
sru primeiro bar<;o foi a corvch D•qae da Ter­
u ira, oode graogeou imediatamente as s1mp.1· 
ti as de tr dos, superiores e camarAd~s. 

Sds anc s depni,, em 4 de julho de 1883, 
encontrando-~e na Trafaria, deu·se ~li •1urna 
fábrica de dinamitt', uma terrivd xpl»sl 
Que ameaçava levar pelos arcs toda a prai~. 
José Duarti-, então segund > m&rinheiro ~rra -
tando comsigo un' pe~rador•!S, consc1?uiu, com 
•isco evidente dn própria vida. dc~viar para 
tora da fábrica , uns caixotes com fólvora que 
ali se encontravam, evitando assim uma borio 
Tosa catástrofe. 

D. Luiz 1, monar~a reinante, soube ga· 
lardoar o bravo marinheiro, conredendo·lhe o 
grau de caHleiro da OrdPm da Torre e Espa· 
ela do V~lor, Leal lade e Mérito. f ~ste beróico 
feito de Jobé Duarte, foi com() c1ue um prólogo 

Tão · .~ãrbaro principio provocou uma na sua vida de benJdtor e de amor ao seu le· 
campanha foi midavel crr quas~ lo. dos os jornais ll'lelhante, que nào desmereciit em nada no 

sea 11rande an"li~ à sua Pátria. 
lia ep: ca, incluindo nào >ó os i>nti·governa"!en Em 11194, jaJosé Duarte era 1.o contr1mes· 
tais como. lambem os que defendiam 0 regime tre a bordo da corvetll llindllo. E•tava o seu 
antigo. d navio faodeado no .Rio Grande do Sul, quando 

Por ultimo, !em d:trtm ouvi os 8 e•~es ali estai u um movimento revolurionário libc· 
protestos, adopt•ram a ctib4 ta para supliciar ral, chefiado pelo almirante Floriano Peixoto 
as praças ddinqQ ·nte~. Para. isso, formava e Sald .. nha da Gama. 
em quadrado na t• Ida do navio ou na p trAda Perjido o movimento, os marinheiro~ re· 
do quartel e, ao c<n·ro dcs•e quadrado, é q ue voltosos refugiaram ~e a hordo da 1f11fd4/o e, 
o desgraç. do a rbib tar ~,. col(Jcava. Em rum· S<m resptito algum p •r q11em lhes dava bos· 
primrmo dos aciso1 de l2 de Julho de 178' e pita lidade, tentaram de• respeitar a b·mdeira 
de :z6 de Agosto de 18 17· os reusdsaós e!~:S 1 portuguesa e atacar a gu. rnição da corveta. 
chibatados depois de •degredados · O Contramestre Jo~é Duarte, que se en· 
honr~s e uolforme5•· contrava servindo de dkial de llordo, man· 
. Er11 cn1ão e•rolhida uma pr2ça !l quem d · b 
era cometida a !lolfrosa m1s•ào de cb1bi.1ar o ando armar ª gUblDltão, e; riaou-.is ª 
seu camara a t pre•tar a de\ ida homen• gt m li bandtira de 

Serr·elhantc barban-ladc, levantou no l'ortug~I. Tal acto de bravura vtl u lhe 1c.u. 
Pa· ldir.emo acesos ataQuts aos Co"ernos d,. vor<>s i;úbhro~. prestados pelo Almir11nte Au· 
entao. Contra t~I :,v•ll "'' 010 I• v, n1ou 11 ~.u · gusto de Castilho. 
"' z nv Parl&menlo dl· 1841 1, b .. 1a •. de Mome 
Pcdr. I, m11i1ar 1lu.11 e e u111 ovs v~lór<i•O• <Om· (Conclúe na página 13') 

O pri meiro homem 

nascau em A f1·ica? 
0 • '1• 11nnu o ,,,;,.,,iro li •11<e1t<? Ellf 

f • e pn•lo tlu t•r •. "" .A/ric• oa 11• 
>•'ttp1. "º '),,,.,. 011 1110 ~m11rieo. •• 
16de ,, ,,., .. o ,, ren dn ,, ., ,,, 11i4ad ' 

1':1tta1t P''fl"nl .,.. "P'~a · tlo.fJ 'º' fi 1iln1t 
e•/M(O" dn,. >db•n• '111 r4r111• n11rfo• /j • 

tl•de• d f1 t••·lfncitt q•'*•i llerMC<• 
d qtl·•• q•1e ·bb•e e• '"u• 0111f/rfl1S roma 
rum o p 1t•1'•1 ,,,. 

c .. r1• "' " çif· "' 
1•tu1t 111r6g111t 1t m••· 
t.ri•1tu ria e1flfC••. 
n probl· ma lfdo ti· 
"""· a111da, nbtirln 
11" " '1/•'r ~,.pn1tla 
sa1i•/o/6ri11 .40 c•lJ· 
lrdrlo do q•• ••mpr1 
sue•,.. q110 ndo 08 
•d/Jio• 1U-cu tem. -
q e aporecem lo.qo 
1m11t1111 1 •pi•i6u 
to"o's tl,.po e•, -
s6br' late prr•bl ma, 
tlh cnmplteodo l •e 

18 •pr llt1tloro, /fdO ' , " 
" ?•ia IJHllJHr 011- • ,~ 
"'''" . A 10,.a o prof'~- J 
1or i11gll• dr. R 
Bro•lf adbio imi­
,.,,.,, 1111 c''"cio po- • 
l•o,.tot61iea q•a 
ri •lr• n• im.01 to>1tu 
1uellli1•f6t1 du1 ca 
dos 1rimi11~0• ltobl· 
to•lll do terra , Peio 
, eeJo,.•r oo m1114do 
l 8t11pef•eJO <JH /fO 
.4 frica do R hlfeolf­
trol'o Peati11011 da 
eJli1te11cia de /lama-
""" /11J mo i• de 
20000 a11n1 / 

01 igln•• li ta 
COlflÍC/110, llgalfdO 
o jir11t• o 1db10 pro- • 
fus•r em orti.q•' p111Jlicodos nu The Afri­
can World e Illustrated London News, 
ambo• de LMdns, " " facto d ,, t · rem sido 
dl•t•berJ01 cr/J11ao1 fds••la. ' encontrados 
e111IM• • de in•lrumenl"a de pedra, fnbri· 
c•tlos po,. ama rafo exi81ente Isa mil/lares 
e mll#•rea de a/fo1. 

late crlJuo qa1 4 o Ol'fl•lho do sdbio 
IJ"' o de.cobria, • ilf Peja doa colegas g•e 
o. • . "'º tJe1eo• Iram, ' o al8111fln de 
dut•811o "ºª meio1 eie>11ijico1 ear opei:s ' 
ª"'"''ª"°'• ' do cr/Jneo d1 ""' 110. 
"'"" / ort1 embora de fronte red11:1Ua, 
co"' lur1oa 111lco11 db e as 1obra11ul/las 
e de faca eo,,,p,.ida, /ffai11 pareeitla com" 
/ffocaeo. 01 l.'/Ositol'e" ll koria do • r. R. 
Broo• leem qaerUo rer lf41e 8e,,.'1/l~nços 
r.o"' o "°"''"' Nea11d•rtllal da Ea•opa. 
Ne111 cr1J11eo de 911al911er pobre diobo­
q•d' i iuoriolf'll pelo """ pl'i,,.itiPidade 
de lld 20.00() uo• •ea11111o pnte11-I.em oa 
llomelfa u c1l11ci11-ptJd~ dcd11zir 1a qaol 
l•ria sido o tipo do 1>1# poa11aidor . DePia 
l•r 1ido ama cria1ar11 qne 11t11ilo 1e o•$I· 
mtlhatse ao elli111ptJH,, de alfdar m11ilo 
M to" bruto, e trofOB fi• Olldm ena pnaco ori 
.atl• mara p•rf~•t•a e oper/,,içoados, }.'lf.o 
oioito • m jlorul;1. moa em Cnlel'lfna. 
Hrgundn dr1 o re/el'i lo 1dbio qae parece 
111• ouoido a ca1~1,.o d,, c1 njl .. alJo. 



Panorama citadino 

UM MERCADO AMBULANTE 
criado pelo desiquilibrio e desbàratado 

por uma medida violenta 
AQUELE merc•do movei, de Hpccto n o­

maca e caract,.r tumuhuoso, dtixaodo 
- ver• carie da De•graça, tc <n uma biato 
-- ria trlote e de mlserla, a bl~torla de to-
daa as calamldade1 1oclal1 oatcldas do deel­
qulllbrlo eeooomtco colcctlvo. Como s urgiu 
na r ibalta daquele lofur tuolo o primeiro vc o· 
dcdor nloguem eabe, porque a geoeologla doa 
mercados ambulaote1 perdc-•c na neblina das 
epoc • .; de fome. Procedem de hA multo• anos 
esses rc:clotos de negocios mas talvez: srj , 
dlficll, par" olo dizermos lmpotalvel, d lvul· 
gar a origem. Nou1ro1 tempos o terrcoo era 
vh gem n .. s pequ<' ­
nas le>c alldadesonJe 
não cx1•1lam rtc:n­
to, Cdmararlo• para 
a venda ao publico. 
O e pol a a tnvu l o 
do• vendedores ric­
law cld•de~, p•rc 
ce ndo fruto u nko e 
rel. p o da 11•ande 
guerra, um l cg~do 
de fon e oue a bor· 
rível carolf1cloa nos 
dc iX'1U, 

A cidade prlncl· 
piou a ser ba•ld• por 
essa v. ga de m•••· 
r i• bu l>Mn • . O ela•· 
•lco vendedor am· 
bulaot<' , da horta 

tlpou uma exl~lencla que dificilmente seri 
esc.reada. A• e strangeiras das buglgangas, 
que tudo guardam nesses sarcofago1 de cabe­
dal q ue mais parecem deposltos de reslduos 
hum .. no~, fíxtram o nu laboratorlo nos ca fé•, 
oo• r•l• heleclmentos onde o publico se reune, 
ou ;>ara 'e distrair ou para diluir a ociosidade. 
E u·~~ pobres raparlg•s que tem uma hl •to­
rla plc.- resca, que possivelmente terão um 
drama Intimo na 1ua vida, vegetam p or ah! 
n.10 se sabe como, vendendo laminas por 
preco loferlor, Impingindo canivete& dos mais 
variados, reclamando tudo e tal ves a sua dcs· 

1 ç• , da frut~, do 
j ogo .ta lorarl•, etc. 
I< vc como cult g• 
do g110, a p• rtlr <lt' 

ctrl'' n on1t'"n10 , a. 
par u r do momtnro 
gr. ve dA c ri r , gu· 
., . d< •• b 11 o. o pe 

. . um nie1cado ambulaole criado pelas modernas circun1t.n"t•• da 1·1dá 

rar•o n 11 1 bu r , g ntr tle v. ro 8 orof · õ 
que u • bo u ... ait, • t X •ui ~ra llO J le.Jo a 1c: d r 

das &ud u • ia COlt C ll u b'° n 111 1,. hlf tt .. \f ... O 
HO pub l cv uu " lo . e. A e xur 11 , irou ic .1, 
tu 10 . v. l h t• S 4ut-t •o" do .. p . ~ u .• • x te 11 c1 .. o 
fogo do l (o b h •, ho llCU .. VC ' 1Cl •h1 f.>ehl• C • 
to- t:l ( d"' de ll•U IU • o U U "' h·. C \v,1S d • , ,. llJ .1( 1 

m vÇ b v .. lido. jU .. ~ C 1 t" f ,td r ,.d ( b C 

Ç • " ' o!)r lstUt' 3 Vt'n<lcr 11 tn •n QU~ '<j 

no e C • u a •••li "" Í •C lida k cu q 
ft • t'C rn e da .. tr .b J.eto ,.,r:, .u• , ,,_,roc: ,, , 
,,.,, º"'• .:. 

A ml•rrl. d1 a·e• " 1 .. ze , q :.i e nao é 

repor•er • 
vida, q ue n ão te m melo de vhcr não é , con­
tudo, vcx1da p ela perseguição. não sofre os 
atAqucs severos na• po,tara• nem tem a 
1hla·I• a durtza de lnrereA~es do comerc ialis­
mo oficia l. O seu mercado e •x ercldo livre· 
men te, conoo nomadu que •Ao, cntregu~s 
apco., ao det1loo1 sorrindo nos dias de felicl· 
dadc, os de bom negocio, chorando no recato 
da au& odlsaela , quao<lo o quadrante da vida 
lbe nega os triste• centavos do allmcnro. Mas 
sio livres na pnça pt1'>11ca, ouoca foram en­
cerrados na jarl1dlção camarirl~. podem veo· 
der em qual ~ut'r lug1r r nunca h •• apr•eodc­
ra m a f zend111j1ma1s foram pre-o• pr lo grave 
delllo de vcn~erem nas rua• u• ra nã, morre· 
rem a um can•o como cies e •fo mr :i·lo<. 

Com aqu<'le• d e•groçado• q ue vendem 
em volta da Pr~ça da F ogueira a , ft uação e 
mais delicada, mAra grave, mais ;;erlg.,.a ~ 
mais desumana. Só podem ex• rc< r o ~ ~ u oe· 
itoclo alé m de uma area dlslantc, porque lhes 
d Interdito pr<lx lmo do mercado pelos lote­
rcuco dos senhores negociantes da Praça. 

Hi uma poAtura que dctt'rmlaa a area 
para os vendedores ambulantes poderem 
atender a sua clientela. Proxlmo, junto ao 
mercado, e onde o n•go:lo lhes poderia ser 
mala p roveitoso, merce da competição de 
preçoR e de qualidJ de. O frcg1 ~ • enconrra ali 
m~ j , bdrato o g ene ro que d~ot<O do m<'rcado 
CSIA AU(I:• i o ao can bão de cerro• •ug~itos, e 
t, cotaçÕ! • d.:is senho•,.• n~goci antc8 que ha 
•'1Uilo enriqueceram. M cs nA > se pode vender 
ali. O pohci• de giro se ~lgum vendedor 
•rnbulante 6urpreende em f ai;:rante, leva-o 
p.ra a c•quadra. A pri l>eira ve. apreende-lhe 
d t.z:enda, dt'POÍ 'I em rehei 1encia multa o e 
ore od-:-o. O• nrgoclaotrs go am de prcrroga· 
i~as larg, ._ P. gam a• •uas contribuições e os 

• l'U • impo.tos e e••a circun · tanci , d a lbt s o 
irl'ilo de con, eguire m d• poli . ia a pcrocguiç!!o 

•08 vendedores an.bul., ntl"s. 
Foi c '>m a l l(u t1s destes que trocamos ai· 

gumas lm pres>ões: 
- Para vlvt-rmo• h onf" laroente procura­

"º" V• n 1cr nC•lc lug •r 3 f Z,.lldd que a ·•q ul• 
rimo ou b• tdnre J tl culd de: e Dd maioria 
'A' v,. zc.. a cr~rl1 cn. M s '"' i;,o-c; o .. apa bJ· 

d '' de o iro rla •• l .. re,.. q 'e h i - raro pa~a 'TI OS 
· rn o ~trrv1mco10. A mi·n ja &p e nd<r a-Tt o 
e(XI' e dt'pol• n u ll~rAm m~. ::) , "º ' do ran· 
.... º"' ~· ... pritÇ1 .. fr,. ~u .. t ... f .. q Jf- j j e 
A 01>1,. O• or ui • :o uoovt>itO o. O ma-

1r• q ,. ou :là' 't"'•<t m .~ Ch.& 1',.. v eo 1e· 
o.. o o .. pr,.. .. ~ f .... r º"" .. e ·n •. f Zt" nda • 

\ 1 "' q •~ e~- .d 1 j '' ' " á Pr, ç,<la 
l" i , ,.,s í • i t'S.• ln ·1 p l : c t ch ·mo 

: ró • C• , enco.·' ir ., 1, u ., t-d ''1 ""'«"' '-' • "d, a 
1 ,. L11 .. t .. c1u t 1 ..... ~ •t-' "' llº"\Õ · i. A fo 1.e 
- 11 l•• n1r d ~ fu 11 1· fl•> () s 1 '" <lc 11>u1tog 

.o ~,, .. cm ju .tv ao 1 9 .. <1 ~· r i ., ·· ;, 1 merc"do 
·"~ utt e tt t ,• lCb 111'~1 '" C o :i..-A. M. 

f' dtt .. of1c n .. . , c ria. ,ç , p b rc$ ~u· • 1 .. ("r1 
do .. 1 re ... b rio u a. e rr" 1(d c1c: v1d i g r , t 
e o co o•., e u co u 1:1s · x re ... cc cl h • hu " ªº" ' 
i' hmt- n t.u lo o ~c:J r .,, r 10 cu . u • .ua mur ... 
de deva .... ,l""au, ,,.. n· nr l J .... v,c1 .. 1 e d, .... co 
tu m'"' .. . 1.., • -. ... fo •• d• mulh,.rc ... hln id l1n 1 .. 1 

nu C d J IC\ l i 1Jrl·J S t1rOvO "º iO CU 1cupl ... C~n 
ci;s .. , c: r.un ao-· U•J, .. C• tn o .. l••u• 1o - 1r º"'' 
r.e~ pe1r a ~ q tt'lc r 1 c u1,. c> t'C n i l 4u z : ..... c u 
morrer de ' " uc. E o c•prccaculo1 J.1•<• Mlg .. 
m.s S•D•ibtlldaJe• uio • C tornou 1cgr.<1wn1<. 
porque er• oe1erm1oadu pela ceio-ao du • 
cicluoe •O :l• I a que O > povo, , c a; t • gim e d< 
org•o z ~õ ·• polluca• dcf1clcotei "ªº •e p •· 
d tam • x ruir. 

A TEUHIA DOS CHOUHICOS • 1 • 

O feoomeoo da crbc, o feoomrno da ml ­
serla bu oara, o c• tacll. mo •o cla\, fu r10 ,u 
como todos 01 cl•mO•, troux e noa alod.i ou­
tros generos de exptoraçAo movei ,. a11 gu '' 
coocomltaotea con" qucoc1u. O vendedor de 
perolas, e•6C cb1ob oc olbo11ra•g•do• e cova· 
dos, de ep ;der ro e amarclcclda, oa cOr c:O lm· 
p erlo oaçccote agregou-. e ao cosrume alfacl 
nba, Jnstalou·se no• 0 0 001 habito• e eaterlo· 

O• a merican .. i< qn• se (\rg 1lhan1 ··e t r 
'l d l d . tu<J..s ' s ,., cord<t, ievr Ili t':S!ftr p z t 

ro•os por oao tc:r.: IJJJtdo re .fi1a. , 'º 
n, d_utu óvc•~, o qu~ º" co n a à ~'ca d 
e b1tcn <!e ,b •UflÇ'1$ ºª Ca n•os-. N .. rtc ""•<­
roca Diz se que 0:1 se us •P•r• loos p .r 
f,.oru .. 'O .ic cb Juriç ,5 de váridS qu~lid. d < 
~au ta • perf· llvS q ue se mete um põ ·co pvr 
uma abertura, giram umas bl ••anc•" 1 

i11sta n à Jca mente, sai o me9n o p ) rco pcl 
a bertura opo, ta feito cm csplênd1dvs cbou· 
rrços, nl o s .. hemos se já cozido~ ou assado., 
ao gósto d o Cregue s. Oi:r:·5e aioda que se < 
cliente da fabrica em vez de chour11;os' qu 1 
por~s, basta f~ze_r-se girar a méquina cm 
~enttdo ..:on trAno, IDtrodu zmdo os cbouriço 
pel4 Ceada por onde sa1ra m e logo sat o 

ó•c•• ' ivn, sê•,, g 0>rdo e J!' .nhon h, pda 
b •rlura por ouc1e t:~ l • tra·::t . Li a t11a r é1V1)b t f 

p,, j, º' in~I · s• s oê 1. um· f .. l:.t,ic~.; •V 

•n.1 i. p• rfrita do mundo, q Jc con•rr . i 
tu ó ov• t :; "' mo os . 1n 11canu ..... eh'> 1nços. 

A fa broc çao d o s c;,rros f;,. z · $e c.11 
... ~ri~ cvm uwa rctp i t<- z. ,.. ..... 011 .br, !)3. Por 
U•ll lad .J d • c• rrol e nt a 11 qu tro rod .s, com 
,. re•pectivos t"IX s , que: vã » d slrzaodo 
Obre li via entre u 1 a d upla lila de operá· 
rus, cada um do:1 qu11s c loca uma peça, 

de manerr« que o a uton óJCI, q uandu !tai 
10 ext remo d.t vi.t, e stá absolutamente 
•cabado. 

E' mais uma manif,•s taçh de c<;pirito 
pr4tico dos 111gl s :•. Se ~les pude~sem 
est.tbilizar a libra pelo mc:smo proces>o •. ........................... ---1 ........................ ... 
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/!
I:-\D,\ ha pouco tempo 

evocámos certo dialogo 
dos •'.\faias• d'r'ça de 
Queiro1-em que, numa 

discussão do , Ramalhete,., a 
propo,,ito de l\lac-'.\1ahon, de 
Gambcta, de Thulier, de Ro­
ckefnrd D. Diogo, o • leão 
dccr1 pito., cheio de asma, de 

gt1do tle l loove1• e .o e1110111"0" tle lll1u1-

1mli.11I - lll11de11b111•g e '"' 1·11111 - E '"' 

Republica dos E. U .. . . Quan· 
do foi eleito-poucos mêses 
antes da sua instalação na 
White House de \\'ashington, 
o seu medico (era, por acaso, 
o que a~sistira á morte de 
vVilson, Dr. Ilemett) anunciou­
lhe uma cri~e séria de figado--

làs, de dietas-exclama: •Ó 
q1w eu i.ivejo a c"ses h.omens 
~ a saude•. F o velho l\laia 
rt>plica · • E~tá voe~ t'quivoca­
do. :\6s ~ que os julgamos fortt>s, sau· 
dave'"• hen-ul••s, porque tratam de bran­
de~ qu•·i.tõt>s. A verdade é que todos 
êl··~. são achacados, b ronquiticos, reu· 
ma ti e-os 

Torna-se oportuno repetir este comcn· 
tario - ao focarmos as cdoenças dos 
granel ~ hom<'ns•. De facto, acalentamos 
a ilu:<~n d1• q1w toclos eles possuem uma 

saude de ferro, e, 
romtudo, os p•1uCOl\ 
que, ao lançarem-st• 
na vida publka, não 
vêm fisicamentt· 
arrui nados-arru1· 
nam-"e depois, pela 
existencia exausti\•a 
que levam, pela su· 
per - tensão nervofa 
" mental a que es'a 
exis tencia os obriga. 
Um político, um di­
plomata, um escritor 
i-m voga-sofre uma 

. vida tormentosa, sem 
uma hor.i de abso· 
luto repouso. As pre­
ucupaçõ~s da i.ua 
onissào, o trabalho, 
a luta, o esforço dL" 
.. ,,tar sempre preve· 
nido contra tod;.s as 
~urpr ... tas do dia si·· 
gurnte, a exreriori 
saçà<>, as aparenci .. s 
os hanqu ... t•'S, as via· 
gen~, as vis itai;, os 
jornais, os pt·dido!o 
a que não s•· podem 
"~quivar, todo o tu· 
multo e ag•1<1çàn <l.i~ 

_{randes çufadci. aph· 
l·adas d1rct tan l·nl 
S'lhre o ci-rchro, ~o· 
hre a sensibilidade; 
a impossibilidade '11· 
int,·rrum per, de u . 
pender, de ..'Sl c r 
a meio do gal"Jl"• 
a vertigem d:i v1•lo­
cidade ;.d irida 
são venenos fat.iis que, 
intoxic;.m, gast.im, 
liquidando os Ol'ga 
ni:,mus maii. re!.Í'>t•·n· 
tes, exa!tando oi:. 
n•n·os mais calmo~! 
Des~hanel, o Cham 
bcdai,1 de Fr.inça, 

w 

pE"la eli-gancia e pelo espírito traçou, 
na juventude, uma trajectoria df' ambi­
ÇÔ"S políticas, que seguiu geometrica­
ment<', sem uma abdicação, até alcançar 
a culminancia do triunfo: a presidencia 
da Republica. l\Ias já estava na curva. . 
Ah.,f.1va, estrangulado pelo ambientE", 
pt•lo protocolo, pelas visitas, pelos polí­
ticos, pelos dip lomatas, que o cercavam,. 
que o bajulavam, que lhe ap<<ºS<'ntav~m 
problemas e conflitos, Cm dia foi obri· 
gado a partir numa vibgem cd'of1cio» 
para a Bretanha. ::\a vespera tivera três 
111augarações, oito conferencia~. dezenas 
de aud1encias, deitara·se ás duas da 
manhã; ás oito esta\'a a pé- barbeado, 
sorridente, escravo do seu papel. O com· 
hoio presidencial, cheio de gente que 
girava á sua volta, num furmigueiro ser· 
vil, e11louteceu·O e entrou no seu espírito 
u ina angustia da morte. Ç,Juer f11 gi r a 
todos, quer estar só, e m silt•nc io, sem 
preocupações. Pretcxta umas clores de 
c,tlwça, fccha·se no seu vag:io·lt:ite mas 1 
nem assim se liberta do pesadelo. Tem 
a impressão q 1.e lhe abrem a port1, que 
im'o<1lcm o seu refugio. ü que se pas­
'ºu tntâo só os psiquiatras pud ... m ex· 
phrnr. Com o comboio em man:ha, em 
maxuna \0 t'locidade-d1·1ta·"e pda janela 
á 1 nha, descalço e coberto apenas pelo 
p ijama. Detalhe anecJotu.:o: o guarda da 
linha que ,·eio <'m seu socorro telcg·a· 
fou para l'aris dizendo : c.l lojt'o ás 5 e 45, 
c;1rn á linh;r, frente a mio)ha casa, um 
vi;1jante do con:boio J\ 0

• • • , que parece 
loucn, tendo a mania de ser o pn·~idente 
da T~epuhlica . De,·e perten.c•r á boa 
sot it•dade porqul', lt'ndo os pt~s nus, vi 
que esta\·am ldvadus. cl'oncas ~emanas de-
1)ois l>eschanel r('>ignt;u o ~eu mand,1lo­
I'º' mol1\•os de ~audt· -e oito meses 
rodado!<, morria num manitomio. 

* * 
Que desfilem aos nrssos olhos, scmi· 

nu::;, de língua de Ít•r,, , os cgr.intl1·s ho-
111cn~ · de hojl.'. Consultemos os seus 
pul~o~; auscultemos os seus tu1ax1·s; \'Íhn -
mos uma panca ela l1 ait.;oc·ira nas HWS r' · 
lu las. ana1iscmos a !'U.1 (·xpectorat.;ào, o 
-.c•u sangue. Uma inspen.;âo, um exame, 
um diagnostico--c que de surprt•zas nos 
e~tào resen·adas! Comecemos pelos ame­
nc<tnos-pelos yankees, filhos d<.: uma 
r .. ça e!>pecionen, amalgama rle ,·ari.,, r.1.,;;.l', 
punfícada, frltrada , apl·rfe1çoada .. tra\'• z 
dos dogmas científicos da higiene, do 
desportos, da abstinencia .. . L'm sim bolo 
oes~a raça é Hoover- o presidente da 

producto das arrelias, emoções 
nas horas de (•spectativa e de 
lucta da C'leiçâo. Actualmente 
-T loovC'r piorou, sendo raro o 
mês que não recolhe aos seus 

aposentos com ordem de não se enervar 
seja com o que fôr, o lado dire:to todo vam· 
pirisado pelas vento!>as e ameaçado ele 
um mal mais graw. E já que estamos na 
America din·mos que o presidente '.\!a­
chado, de Cuba, f> um intercolitico adian­
tado.. sofrE"ndo de colicas semanais dan­
do o m<:dico ord<'m p;1ra realitar un a 
passeata pela Eun.pa , bebericando aguas 
das termas mais ;ifa-
madas, o que êle r.ao 
cumpre na c1·rtt•za dt• 
que a menor au~encia 
corresponderia á 1wr­
da total do seu pode­
rio político 

* * 
:\:i Europa lemos, 

encabeçando o elt>nco 
dos azes da vida po­
li tica, B··nito ~ l 11s· 
s•>lin i-cujo cstomago 
é como . - la pílula dt· 
chllmbo, que os seu" 
adwrsar ios o obriga~­
S(·m a tragar em troca 
de tanto olco de ri · 
ri no com que os Sl'U' • 

ccam'sas nt'gra" • cal>· 
t 1~avam os cou1rob•. 
:.Iussolini alC-m dc !.er 
um dispeptico, é- um 
hipertrofiadO·<'a rd ia· 
co. As suas más cl1gt•s 
tões gastam kilm. dl' 
bicarbonato todos oi; 

anos. 
i:;:;:,.Haldwing é u111 
rt'um~tico do lo r o"< • 
que expf'rÍm('ntou to· 
d"~ os tratanwnlo~ 
sC'm re:,ultarlo. z, 
mora, o prcs1d1•ntt· ti; 
Repuhlit·a E~panhola 
- sofre dt! artl'rio t·s· 
clorose. f'aul 1 hu 
mer, o aclual prl'si­
dente da França, ai( 111 
da bronquite ('slá i.11 

jeito a frcciuenlcs n. 
ses da bexiga, S( ndo 
terríveis (•S q>isocl <>~ 
cttnseq11entc·s que L• 
QuotidiencM:a a ... 
prnposito. 1 ª"ªl 
nl·1guemo 1~nora, Pªª 

(C'on:Iue na 
pagina 13) 



º' hom.~n.$ do futuro ~ão se junta din~b 
ti ,,.,,,,,.,,.,.,.,u• ,,,,,. ,.,.,, ... 'º''" flJlnl'el/1011 

f Ili l t•l'f'O tlt1 (' tll'Jlfl tftl 111fll'qlff111 (/(• 
lllu/1.bftr - fl11 111t11•t•lt11t.m11 tlP l l'rl/11-
f111 fllºf/fitiN t/IU' llt" Jltltl/tllll llllJ>1'/111i1• 

Todos se queixam de qu( 
pode, hoje cm dia, juntar dinhei') 
logo á baila a crise, o preço 
quanto é preciso á vida, as difi 
da hora presente, querendo 

N
UMA Gazeta da Madvira rectnHhe­

g<1dd ao rnntin.:nte lêmos umc1 sin­
guldr notidd de pouCdS huhas-- que, 
a ser 1re1tdda por um reporter expe­

--- t1m~11tado, ur r•luc · m.re eTIJ O 
- espdÇO de ali.;umas coluMs e d i1lo-
ria de um eco m md11I. Rlproduz1mu-J 1: •F,de 
ceu ontem nesld uddde o snr. F. Antomo Ri­
beiro dd ~1lvd, natural de Sdmodães que, muno 
novo tm1grou p.ir.i a Americd do N, ri <, tendo 
vivtdo dur.rnte vinle e oito dnos em New B d· 
Ford, onde conquistou á força de tr.ib ... lho, um,1 
imporldnll! for1un ,1 . Tendo-se rehr .. do dos ne~­
gouos em 1929, v~io m,B(.1r·s~ no run,h .. 1. 
ü med11;11 que ds>isnu á subua doenÇ-t que o 
fulminou em pou• ns horas ficou survr~rnd1do 
do e•I •do /1s..-11 (7) d· do,.111e. SdhM-~e que o 
~nr. Anto11 io Rib<írv dn Silvd tendo :.ido v11l 
md hd dnos dum "'1dente que o 11ver.i entre d 

v1dJ e <1 morle ; 
mns agrdvaram·se dS 
cons~quenC1dS d~sse 
deSdslre que só on· 
tem, peld necess1ddde 
de thdm~r um medi · 
co, revd.iu. Amb"s 
as pernas e brdÇOS, 
erdm drlífid ds, me­
Cdnis<Jdas, pelo s1ste· 
ma u:a1s moderno; 
não hnhd um rim nem 
um pulmão; os denies 
erdm posliços e o 
olho d1rei10 d~ vi· 
dro. Tão per!e1to er.i 
iodo o "'"'",.'"' que 
usdva-que só o olhe 
de vidro. . . se Vtd, 
que era de vidro.• 

Este homem qua­
si artifíctdl não ~ o 
unico-nem o mdis 
incompleto d.i actua· 
hdade-havendo For­
tes rdzôes pdrd su­
por que num futuro 
proximo a denc1d 
consiga hbert.sr a 
maquma hum.in.i d~ 
um grdnde numi ro 
das su.is peç<1s in te­
riores e exterh.ires 

não só quando o individuo seja v1hmd de 
qual<;uer do:nça ou de,<s're qu~ o inulilise­
mdS sobretudo porque ex1si.: umd forte (nr· 
rente que trnde a e'·itar ao homem seriei. 
contr,!tcmpo~ crue 5ãO caus3d<>~ . pN 
excesso de or,.:ãos e d~ a. essorios d1,prn­
saveis. Lishc:u «mheceu há dno~, 11'11 d1pl->­
ma1.1 espanhol :\'lar.:iues de V 11 lobJr, que 
vdo a mo,rcr de velho, minislro em lJrux..:­
la,-que, como dqude m<1deirense <1<Ímd evo­
cado, tinha braços, e pernds, postiças, .i p.11 te 
outrd Jacunds mlern~s-o que não o impcdtd 
de [dzer umd \'ida mund.i1ld-l'>d1l<1nd<\ c.1ç.in­
do a r.ipoz1, ,1 cavalo, e éllê gu1c1ndo ,1u1omo­
veis-como se losse um homem inteiro. 

O ddmirclVvl romdnciSld prolectico mglês­
\Vell~--dpr~sent<1 110 seu livro •Gue1rc1 dos 
Mundos• o tipo do .ser perleito pehl avdnço de 
uma civ11i,ilção s~cuJ.,r-o marc1dno, e o mdr­
ciano de \Vdls "'Parece-nos com um cr.1neo 
hipertrolic1do; os m ~mbros supenores e inferio­
res em formc1 de longos lenráculos, ri,os de 
forÇd e d..- agihdade mas quaM sem tordX. 

A alimenld(ão nesse caso, era leitd p<'r 
meio ele in•H(Õcs de sangue de animais inlc-
1 ctuc1lmrnte mkriorcs, cr1<1dos como a1:ora 
se criam g,,Jínhas, coelhos, porcos 1:ão pdrd 
serem devorados mdS ~im para fornecerem um 
sani:?ue-perr~110 que iri.i enri4uecer, o nosso 
sangue, aplicado diretamente nas veias. 

lia tempos, o Dr. Doyen, um dos medices 
mc1is ilu.str~s de França, publicou um arti-
110 enumerando as peças que o homem podia 
dispensar, seguindo, duran1e o tempo de dddp- 1 
r.i.ção, um regime espfcinl. Os intestmos, por 

1 

exrmplo, podidm de inicio, serem reduzidos a 
m ·nos de metade-desde que o homem se su­
jei•asse a uma alímentdção apropnrld<1. O esto­
m<1-:o, o Fígado, o~ nns, sen11m .i1roF1ddos pou­
co a pouco, até ã sua suspressào 101<11. O pro­
pr10 roração diminuiria a sua despó1ica 1m­
portanci~ no governo <lo corpo 111.m~no-so­
lrrndo um tratdmento especial. Qudnto dl" ce­
rebro. MO só não seria a1roli<1do-e menos 
'uprimido-como " dfsell\•ol eriam, conrdçan­
do-o comra todos os perigos a que agora é 
sen~ivel. 

E' muito possível que, num acordo futuro 
fntre os sabios e o treddor, o ser humano se 
limite ao espírito invisível; e coberto do envo­
lncro carne! seriamos lodos m••llo mais felizes. 
Pelo menos .. não teri.smos de pagar ao mer­
c1c1ro-n,m ao alfdiate. 

B. :r. 

aquela opinião: mas nada ma. 
n<"o. Pode-se juntar dinheiro, e q­
diga a Casa Mendonça, do H.ossio 
74·1.º, que trata da melhor forma 
empregar çap1tais, encarregand'>·Se 
compra e venda ele propriedades, acl 
nistrações, c•c., e ele tal maneira, que o 
seu nome é hoje conhecido e rcspeitaJo 
em todo o paí-;. 

Para a Casa :'.l<'ndonça a cr1se não 
existe, e ela e os seus clientes prospe· 
ram continuamente. 

$ AMf A 
O 111 t>l h o r 1 ar • m t>•• 

RUA DO ALMADA, 179-t.• 

Tl!Ll!fONI! 4998-PORTO 

.............................................. mm ... ..: .. • 

Uma fotografia transmiti da telegraficamente 
lJma pessoa que tivt'sse falecido ha Unidos. Represenla o te'lente da mar 

100 anos e voltasse á terra, se isso fosse nha norte am<.'ricana Thomas A. i'.\I· 
possível, voltaria a morr<'r de espanto sie, que juntamente, com a esposa, 
por motivo dos ultimes progressos da sogra e um marinheiro americano foram 
dência em todos os campos. presos, acusados do assassinato de Ka 

Que diria um dos nossos avós se hahawai, cujo corpo foi encontrado nu 
llw diss"ssemos que uma fotografia fôra automo,·el, e que ha\'ia pouco tinha sid 
transmicnla pelo telegrafo? De-certo não, absolvido da acusação de ter assaltado 
acreditaria. Pois nada mais natural· esposa do tenente :\lasrié. 
e a fotografia que estas linhas ac-om Pela transmissão telegrafica da foto 
panha, que reproduzimos da Dally grafia tin!r.1m primeiro conhecimento d 
\lirrou foi pelo tel<lgrafo, processo . crime os jorn;iis ingle1es de que G 

B.1rllame, tr.msmitida dos Estados· 1 norte-americanos. 

li 
H.·produçAn da gra· 

v_ura pubhcada no 

•D.lly lluror,., 

da 

A mer1 e a para lo-

glaterra pela T.S.F. 

li 
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C••rno uma estranl1a av.,nfura dom elda-
d:lo ffc BareAlos nos •lá a pista de 

1>rolt•ssur de eart.-lri~tas 
nm . 

Uni e!iipanta lltn ... 
11 e1n pa1111a.ros E sr,i provndo qaa. rm j'>r11a lis1t10, ~obrr-

1111/fi e 111 jo1·11 ilia., o d11111 pai'( cn1110 o 

11 9 ... '1. 011de 11 log1i ·C''"' ''''' ,..,,b,,t , , e a 
Original âu d. ; t>1 dL' n • Dt',.,~,, dC,. 8 lo,q l •COn111111 

cau,,. 'Ili çOr.•de inédito Jo1Q Q ••fo•ço em prQ· 
til ar a '''"''' arid11áP, 1 111. nf"'rt ce1· r'portage11. ~ 
SPll'd•· c1n1,a.is proroc'• 11111 /til dr11tq111.t1/11 lo 11r.1·· 

00:10 q11e 11.'l '•"/Ji1 itox 111018 H-r, 111 6' µ j14,,/os 11âo 
h t'Htl • flt e111 rol1/ 1•J•1/ • ll f'lll, ol1 1b11i11t/n à fnllfá~ia 
o q1l • é r 11/idt1rf P p11r1. , dt~>p ezud11 pe1r1 C</11111· 

d.1 .i.·1110 1n.rt11p,r. 111i."111n 011 P' s in,;"""''' dt' 111t1 lr>1·1t1 . 

sVnn ,,r1etf1t1•r qu" 11.ri:Jtflll' "ª·"''''' tt d,, gr11 ftf/.I' 

e I rtl fifi UICtlll t dUH 1'1·pnrtPTrf<f (/lle (/llC•r• m , 
d f cio (]111br .. r o 1110 ·111/0hln tlo an/J e11I _, 
co111' ,,. g·1r '' ,,f,1/A11r.a (}.,. b~ 11 ,. g 11er111t1 s 
alnt1111 1.u1n' ~p1>ru d ,, , goi,.1110~ d1• pc;1·q1 r·ô 11. 
S j • '''"''' /6 -xeria " '''' 1 ru 1.11g•11(111 e ra1d 
d,..~p ~~ r 111111• 111,,t,,.,.,,, pr11n t ,. 4,,vur1nnt1I 911e 
co11q11i1t "r11n lf c1J111 t nbalhn-pnrftllJ 1 dfJ 1b a re 

d '~'r .I • $ 1• •10 log11r·C011tHm A 11n•!f11 ""' a t nle 
Tn11ri11 C·lll O n,.uul1D1~ ,.,, de t"t'F/Oll rr1t t()x I' 
rh nrelar a ,., P'-11110 ''' e 1m l 11do11 08 t i me1tlos 
"'" prflr1•l11os qNe p ti ,,,u~ reu111r. 

No ultimo movimento 
revol dooarto Gm c1dadau 
de llal'celo•. c~jo norue nllo 
co1ts~i!u1mos spurar, mas 
rujos rto11s pror.ticos, em 
Dl• teria revolutionar1a. n~o 
•l\o. do terr.o p•1 a piar 
re-.olveu pt-!a pr1u1tira. v~z 
vir ae l 'ai:;:oit-ata uté á. .:a· 
pi•al - ~-m a menor sus­
~d1a rlo que o a~uarauva 
ern Li.boa. O cou.buio de1-
.1ou-u no Rtt-1' o, e111 pie­
"º a•voruço e o DUl'>SO J•O· 

• , • Lm ge.to 16~ido e a eartei ra :-aliou ..• 

E oa1noJ. UO$ facto•. 

A8 nltlrnll8 de •AI C1tpOO«'• .•• 

~1 ~ s :11 o 11 íl ~ ~ n i te :i ~ 1 o ri a é e 1 e 

~11 e111 or~nn i ~a os n!e11tn1los 
E )Ar.K DIAMOND, DE CUJA 
AUTOPS IA RESULTAR \M 
ReVELAÇÔES CURIOSAS, 
PARECE TEtt ,, f/JO MAIS 
== UMA VITIMA SUA== 

hre foi a•te1ro. •••U· lado rom o larl rar da• mel r • 
I• •dora-. galgou s• no r •p11 açAo. A cak•rla lu 
Caro o e p.-rdc-u se no lob r.1oc.o da~ ''•t-latl 'ªº 
Bairro Aho. (., tHoruago. apó• uma abst n•ll<'I• 
forçad~ l!e \'&rias hor•• reda11 ª''ª uma r• fel~~" 

que •le já nlo ' abia se ~e11a ja1 ta , C•la uu 
al111uço Pur c.otro Ja,10, o corJ o. apt"i r ' t ro 
bu•tO, e5tava Lmarfaohado pda longa \'l&gtm t 

lar AI Capo11e 110 Tribanal, ap6s a "'n'e11ç•, 
lste lh • a .•sera: 
•.E·tuca me /'' 
1!1 11do m11ft .. / .. /. 

ta~,.. le111po, de 
1· pQ11 ... o p 'ra li 
q111d111· vario s 
assuntos urgen­
tes q11e 111i • po 
d«rl /uzµ,r 1111 li· 
b"'ª''dc. os 
Ntr.os assuntos 
urgentes ('(}" er ,. 
'°?''" lt1fl '> a •'>'fJI' 
l1qii1tJ.111t•1., . . . ( iJ. 
111nr/e de .JnJ11' 
8t'Jor 11, 1r.11dn,·; 
a explt1.<àQ de 

@ f:; /pjfnre .• 11/1() /er{tn ••qti Ciffo, rg1ira· /'1/l!J b >/llÕ • /la 
n1e11/8, n ''º'''6 4 fi,.,11,11 H nr1q1irR, ,, .. l '/1i ·ugn l'ri ll 
/u1110.~o b ·ilu,.1no p •11• 11g11b11 q11lf Ido 1ir»; I! 011 I ros ... ...._ 

r 11.fl, " '' 1.rit 1 obt, v11 ''""' l!.'a111d '"' (J,,,d. .,, e c111 o 011 s;11"ale11 
Jack Diamond, ler.do 
indKad(ls p l~s s. I"s 
os ~itios onde foi atm· 

i;ido pd<1s bdlds 

c11j11b· rf{uçi)eH c111n Jfl Capon .. / 'r''''' reoelu· ta110~ de q1111 Jr· 
d11.~ n11111 srr P d~ reportaqen11 no «R-P"r· ra11' D,/i.1ra:s 1111· 

t-r X• fl,1/g U n•ique• escre•ell nQ e a ·'"ª migos de .Jl·Ca 
corta que tPtH a lfal·• d JO dn co 1cnte, po•1r) •• m que a 
co11t • ,. .•, e11t'e QflJr .. a c•11/l .1t, o qu~ •e se- po/1c a ug11ra " 
g<1• : •'1p6 uni•• rdpitl • tourn~e p lo• evta /ns•e oc11>ar, ri.<lo q11e . .1 Cai" 11c 1 :11· 
d•·!f D•# nl1n.'1 r "'t1pa 1 er1 110 l'11Jo.,111111',,) de lrunqu1/1Jtt1t11tr- n111i·~ 11 }'Í't'11r1·1, '· // q ,,.,,, 
Ch r go fJ''"'· rt/ic111/111,.,.te Jd 111tn p,,,,.,,,.e a/·1111e q:1eJac D111 n1r1.d. F t , 11,1 /th''' 
a AI' apo11e. A contl 11aç1ln "º r~l1b·~ •11an,. ~"• assuntos urgentes e y11 ,,. m:: tiercs 'I ,. 
gre1 • 101 "'''ª 11rp1·eza /Ao r;o '' 111,, p 11 1-a '''' ro1rr 111 ''ª 11· gr J:ti /·'' ' 1:1 ;ug<.c.ld~ p· /11 
' ''" -'' q 1e r111th'c 111 a a11a /111ça p ·liti·a . so· ttle1·, gdnsgttr qti IJ.c., exp ·o1uu ,, ,. 1111.r 
, ia/, 8 e '''' e ecl)nOtn•t'U qur 111 i "ª ... ó l'e ..d t ('"P"''t; te;11 11111 11uito lo.qar /111- 11 't:, , ,,,. 

,, n ,,,,,,, , il: er1da,1r1a. ocret1ct11 11 n411 n ,.equ1111e l1g"çdo e >1n el1t. e q11e 10 10 .. 1gno,<1n1 9,,, 111 .... r. 
comentar o: •AI CaponB /Q• co11dt11ado p r- 1 1a JI. ""'ops1a do Jark n;.,,,.,,,,d •111 ,1 d 

'1''6. .. a>-"'"' q111a. \\-'te; r11,,eJ ba 11i(Jo 11, c. rre'ra P' , s b ,,,,, '' "·"' 
Faln11d • ha dia6 rn111 o g•rtnla daa!a casa · assos-inos lhe flarr1e111 ai 4res;alfo ô rrú· 

(• Colosu11o'li•} 6tgredou m~ elB que, ao ci•i·àí 11eo, Q /igcdo, Qs 1111s. o ro1arào ros 1•11l111ú, .'. 

p•la• emocões e rorrida• da chep;ad•, e txige lhe 
• p111»0 Ma ele 1.Ao conhttla n111p;uem, 1oaas a.s 

I'' 1 t • t>tavam prudo11t•uo•n1.e fothadas-e j~ o 
110»0 pro\'iDciano amaldiçoava a •U& reação em 
'""""o quanoo de.cobriu, nào sei se na Rua das 
Ga\Ja• •8 na da Atalaia. um r••to a•su&r.&do, 
r>pre. t•n•IO pela janeja •ctreab rta de uma baiuca . 

Ch•gararn a fala o cio.dào de Bareel•s e o 
ia-qur1 o;• romo esi.e era mmhor.o, quiz logo de­
ruun••rar a >U• leal1ado ... reg1ooahsL&- auxihao-
1t • o outro. Cou er, pode V. roruer em 011oha 
• ª'ª; <1u1nto a dor1111r, talV•Z lhe arranje uma 
<••a "m b1l'hos e fofa de cole~Oes, uma casa da 
Vl>Wh•DÇa• 

TAo pouco sabeo<o~ onde se foi ho•pedar o 
'ora•t•ICO. M1i. do que podemos ••r fiadores é da 
•·xact1d, o uo relato qut •le, dias depoh foz a um 
.migo l'Ououm, a p1opo&1to da noite Lentb1o•a q11e 
~·••OU nr~•a llo•~ooagem avtnLuroira ~m Lisboa.. 

·-O taberndro - conta 11 duadAo de !:lar · 
1't•los-e~peruu um momenLu de 1elat1vo socego 
pai r me acou1pa11har a t•l casa que ficava vurnba 
li nossa loja uum• viela ~ue corta a rua onde ele 
vive. gra uu1 terctl1ru audur dum prtdio velhis­
•lll•o. vs d•i:i·au& rangiam •ub o• meus pés como 
'" nuo suporta••e111 o rueu pê•o Alew d!.so o 
rhu110 ... • p•••ageon oe muit11~ ge1·açôes d~ gatos 
•u v••L•"ª o ar. v.m abrir a porta u oa senhora 

ouu ntto \'OD0Jz1a t·ou1 a JJl.lbrttza da ea.i-a Teria 
º"' 'll"l.18 q1.(Lff"llt.• •D08. \lt·~tita UUl fdt.O de StdI··be­
~ro l.tlllt• muito~ ,·urrlOe1o1 a111..· se o-t br1nros bri­
lt.avaui couw •• íu•S· 111 luto•. O taberoe110 tD~ ou 

t ou 114u•1 ou pata" ar Cocb1ch ar~.u 16-se o que 
to 8• ~ 11or f.111 maudararu we en•.rar 01 e rasai 
Jl:1v .. is t 1.1L&1tJht ª"'na" ~ 'ª ede .. , 11.i0"\·e1s thiq uisf'iu os, 
•a1 <l<·,, 11111 luxo de palacio! A oama 111ou me 
it,,,. f éd ' cal t\a-~ o auuou·u e entrar~ d1~te me: 
•Eu te 1hu a ra'~ d1e1. n ª' 1 ara uma ~u dua.; 
nullc• Mm111• h10 arranjo uw quarto. O q~e preciso 
• qu• >e dtlt• ctdo l• uull<> nao t>L~ para bri n· 
q1 •de,., e qu• 1a1a t·edu. p ra o C• 'º ao duno do 

1 
quarto \Ir nl,o o toconlrar O< upadu· .. . 

• ;\u1tfl, pudtra!~! E '"' fogo de.lar o;e por: 
qJe o l«qo C•l•'ª a pldlr me rnn.a. AoormEcl 
•nl• •das"º'°"· Sub1to aror.itl. J•lgue1 que unha 
'Ido l•Or 11o11a1 b.1 º' co1d10 ••. IL3S 1 ouco dtpJiS 
1·0111ir•el!d1 que eia o •1e-~·c1"dor. Ap 1quei o ou. 
\·lcff•, o t-~ l~\.t:i uw a11i .o de algurua,) \tJlvS t:omo 
U111a co11fullia. • 

........................................................ rmi:zaag ... 
T· n '" 1 do inu mt1 ª" novdaa policiais - e era 

a primeua \tt que do1wia fó,,. oe casa-e lo;o 

• 

em 

-
• 

• 

• 

is boa 
em Lhboa, uma cidade ~ande, onde, pelo que se 
diz, o banditbmo nlo fica atr'• de Paria e do de 
l ondras. qur oe an. J.:u~enio 8ue, Gastou Lerronx 
o Conan Doyle descrevem 001 e•,us liv1os. Cootesso 
que ..• tive medo . • Se cal11ar bi cf. um covil de 
ladrõea • pensei - e julgam 1ue venho recheado de 
nous. São capazes de dar cabo de miio, omquanto 
um diabo esfrega um olho .. Sentei-me na cama. e 
continuei a escutar. O que mais me datranhava é 
que, entre o ruido das vozes, distingui& o tilintar 
de eampatnbaa .. . A bandeira .ium& das portai do 
meu c;uarto, apezar de est&r velada por um repos 
teiro, transparecia cert& cJarídade Havia. luz na 
salets conLlgua que era opo•ta aquele por onde 
eu paseava para eatrar na alcova.. Descalço, apro· 
limei me da porto. Estava fechada pelo outro ~"o:i~ 
- mas 1J&o havia chavo na fechadura. E•pre1te1. 
Esta v1tm vario a tipos rapaies novos e bem fortes, 
em redor dum sujeito de mela idade, como alunos 
que escutam uma liçao do protea-or. Volta e 
mola deata .. nva se um nos rapazes, que saindo do 
grupo Raia tambem do meu alcanre. Era oesse• 
mooi en~oa, quasi s•mpre que :eu ouvia tilmtal' umas 
campainhas. Esta cena du rou maia de uma 
hora lle tempoa a tempos. o sujeito de meia ida 
de, olhava. receoso. para a porta elo meu quarto e 
eolandu o 1od1cador ao nariz, obrigava os rapaz.-s 1 
a falar mais baixo .. . até 1bandon1re111 a saleta­
apagaram a luz; mas o luar eatrava pela frincha 
da janela, traçando uma seta s.lgodoeni.o eobre o 
tapete. 

Na certeza que nlo me Teriam, trepei a uma 
cadeira e 01proih1 pela ban leira. Calcula t u o 
meu ranlco ao notar no e1trea:o da saleta nma 
e•poeie de faz.tudo de circo, trajando uma Tolha 
eobrecuaea, quler.o, até ' imobilidade, umas v~zes; 
outru eogur•mento agitado como n11>; eo(orca~o 
qne a brl8a lmpellue .• ; e o meu pan1co ª'iogiu 
o terror ao reparar que ene mlaterioao iodl•iduo: .• 
o!o tinha cabeça; que 01 seus vagos movimentos 
eram produzidos por um gato que se roça•• por 
ele; e que, a cada momento, t1hotaram verias c&m· 
painhaa. 

•E a convicção de um mhterio macabro ter­
me-hia leTado a um berrdr.1 escan.taloao - se não 
duduzlsse imediatamente que o ••. cadaoer decis­
pitado-era um espanlalhQ, co1110 aqueles com que 
nó1, no Minho, afugentamos os:pa11aros• .. • 

' 

V11ia "''•t1e11a 11ot1co ft>ll~-Pe1•tlltlo11 110 Bai1•1•0 Alto­
u111 ''cl•lc" ''t111r11·te111r1•l"- L/111a 'fJefl1a casa a1•1•11l11atla 
- L/11a l1011ie111g1•t1.,e- 1 'tí1•lt~N ,.,, J•ti:otes b e;1i t1•alt1tlos- O 
' '1ne1111•e'' e1111t111/1ol- O 111lft1111·e tia 11i11ttlp1icuçtio-

A i•1111a 

De [Notre Dame de Parl1 . . . á 
aetualldade 

No dia seguinte a revoloçlo estava completa· 
meote domioada pelo governo; o socego reinava 
em roda a cidade,- e o nosso forasteiro 'ª'u no 
quarto multo r.êdo, - para se encontrar o:ul loo a:e 
daquele local. A' salda encontrou-se com a dama 
de grave t-0ilete de sêda negra. Quanto deTla pela 
hospedagem - indagou. 

Que era o marido qn•m tratava do assunto. 
E o marido apareceu logo. 

O individuo de Btrcelos e~tremeceu, ao rA· 
couheee-lo; o marido da dama era o caoalfleiro 
da meia idade que, no 
celebre canlo da 88· 
leta do espantalho pa-
recia chefiar o grupo 
dos rspazotes b~10 tra· 
jados ... 

E$te desabafo foi ' 
fei to pelo heroi da ave o -
t1.ra aos ouvtdus do DOS· 
ao amigo üa'br1el liozado 
ilustre an1e1>1. e prole&· 
sor musical quo é uma 
das glorias da cidade 
de Barcelos. 

Qu;i.odo Gabriel Ro­
zado no caté da cDra­
aileirs• nos reproduzia 
estas eonfideoe1as - es· 
;ava presente um 1nt1~0 
ndjuoto da P. 1. C.-qae 
deixou o seu nome li· 
gadu a alguos dos casca 
maia ior.erossantes que 
aquela policia resolvou 
•D"e 19::?6 a 1929. EIS 
o seu eomeotario a res· 
1·eno da av.ntora em 
que.itã•. , 
--·Um do, agentes 
mais babeis e •~p•ri­
ment ados da policia hs· 
boeta - B. l:l. - falou-me 
uma vez na exi •te11c1& 
de uma ou mau e.celas 

tle aatunoe - de earteiristu aobretndo oma pelo 
me1101 e.ustiu até ha pouco em Lisboa - e ji direi 
po·que o af1rmo tom tanta ael(uranc;a. 

•Recordam-se da •Notre Dama de Paria• de 
Victor Bugo? Já n'essa epoca - -ieculo XV - ae 
eonnava a roubar, na capital de França num 
bairro habitado só pelà escoria, chamado Cora 
des J/irncles. O sistema era o de mantqnina 
com guizos e cascaveia - e o ala110 era obrieando 
a ret1rar a c .. rieira q11e o mestre ocultava numa 
algi~e1ra interior do espantalho. Mas se Od guizos 
t1houvam -Pra porqce ao aluno faltava pericla e 
oilo aervio. Em~Eepaoha nlo teem~conta aa.esco· 

' ' r ... '1 •. 

[(Oonclae na pagina~19) 

'i 

A' esquerda : - (Tm aluno que honra o mestrJ, A' direita:- O célebre e>pantalho do Ra1rro Alto, ou qoalquer_•gémeJ• 
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1
-X 1 S T E JI dramas que mor­

ttm no segredo 
- das almas que os softtram -sem 

nunca transpdttcettm .. Este a que 
- nos vamos referir-e bem recente 
pertence a essa categoria : Os jornais de 

deiembro apontaram-no, sem o iluminar 
(>I lma detonaç.io mistPriosa• era o titulo da 
totiCíd . . de Ir~' hnhas) ignorando a repor­
tagem que essa noticia podia dar. 

Um comerctante de nacionalidade b<>l!;a 
vem muito novo para Lisboa e de cá p'arllu 
para Angola, onde se associou a uma em­
prl!za aRrícola. Há anos comprou a um indi-
2ena um ·vatino• especie de or<'ngotango de 
pou os meses, cujos pais tinbilm sido mortos 
n tiro. Companheiros experimentados aconse­
lharam-no a desfazer-~e do animal - ilSSUS· 
ta<los com a f11ma da ferocidad e. O belga não 
lbrs deu ouvidos, e começou a criar o •vati­
no• com uma ternura. . . quasi paternal. 
Em 1928, conheceu um<1 senhora portuguesa 
com quem casou, vin'1o residir outra vez pa·a 
Lisboa- instalando no quintal da sua casa, 
em Campolide, uma jaula para o orangotango 
que crescera, que se aiiigantara, possante e 
mus uloso como um he1c111,s ' " '"""'" (per­
<lo~m o pleonasmo, como diria Acacio) mas 
qul! se mostrdva humilde e terno para com os 
seus dC'nos. No mês de fevereiro do ano passa­
do o belga foi ol>rigado a ira Africa, resolver um 
problema financeiro, deixando toda a fa m11ia 
em Lisboa. Poucos dias depois de desem­
ba1 car recebeu um telegrama anunciando-lhe 
que a esposa unha razões para profetisar 
uma breve maternidade. O belga ttsolveu, 
com impaciencia, os seus negocios - e voltou 
a l'ortugal no mês de outubro. Uma surpttza 
~e1>agradavel o aguardava : o cvatino• mo­
dificara-se na sua ausencia, tornando-se feroz 
e sofrendo freqüentes · aces:.os de colera. Os 
criados que o tratavam desde pequeno - recu­
avam-se a abrir a jaula ou a entrar nela. Sós 

Feras ... de trazer por casa 
O drama m l•terlo"o de Campollde - O ora nacotan go 
lnofeo"ivo. - A lenda do escra,·o Tobla8. actuallt1a •1 a. 
- Â. l f'ô" dládai• d o Jardi m Zoo•otclco. - U l f'opardo 
Saruh Berohl\rdt e o tigre dfl !llst•nguette.- A. c~la do 

.Darlgny. - lint" ir" ta de • a ngue . 

á patroa o animal respeitava e obedecia. O 
belga quiz experimentar a sua influencia- mas 
a fera recebeu-o com tal raiva que ele não 
insistiu .. No mês de dezembro, ultimo, a 
esposa morria de parto. O que se passou no 

· segredo da alcova da parturiente só o médico 
o podia revelar . . O nado-morto foi oculto 
aos olhos de todos e levado _para fóra de casa, 
pelo proprio médico. O v1uvo mostrava-se 
numa exaltação que não é vulgar como exte­
riori•aclio de <>'11dade, quando nos morre um 
er te"querido e''dir·s ~·h\a um homem profunda· 
mente ofendido e. "qu z se queima no proprio 

ardor da vingança. Trb 
noites passou sem se 
deitar, após o enter­
ro da esposa; e á quarta 
os criados ouviram uma 
deJonação. lo rr eram 
ao quintal e viram o 
amo empunhando uma 
pistola, sussurando por 
enttt os dentes blasfe­
mias-e com os olhos 
esgazeados, fixos na 
jaula, onde a fera que 
ele creara com tanta 
amizade, agonisava 
num charcll de san11ue ... 
Nas vesperas do Natal, 
despediu os criados, 
gratilicou·os, confiou a 
liquidc1ção da sua casa 
a um amigo - e partiu 
para a Bel11ica. 

Que m1sterio oculta 
todo e1te drama, em 
redor dest:i fera d""'e . 
t.c • f A verdade, nunca 
a saberemos- mas não 
é difícil aventar qual· 
quer hipotese. 

• • • 
E' frequente, entre co 

loniais, o capricho de 
criar uma fera, apa­
nhada em pequena e 
deixa-la á solta, no lar, 
como se se tratasse de 
um animal inofensivo. 
E' freqüente - mas o( 
perigO$O. Por muito 
domesticada que este­
ja a fera, o menor 
in: idente, lhe desperta 
os inslmtos; e estes fa­
zem-lhe esquecer toda 

a gratidão, toda a ternura e todo o mêdo que 
os donos lhe inspiravam. Há poucos anos, um 
alto funcionario de Bentiuela ofereceu á esposa 
dum comerciante um leão de mezes que ele 
ettara com leite. A leôc1 crescera e a certa altu­
ra os criados negros avisaram o pa!Tão de que 
a fern dava sinais de ... sêde de sangue: assistira 
a degolação de uma galinha e este espectacnlo 
deixara-a numa excitação constante. Como 
havia crianças em casa e a leôa passeava 
livremente pelos corredores e pelas salas - tt­
solveram oferece-la ao Jardim Zoologico, sem 
que o fm:icionario

1 
seu prímeiro dono o sou­

besse. Rodaram tres anos- e um dia a esposa 
desse funciê>n<ir10, visitando o Jardim Zoolo­
gico, notou que uma das leôas se agitara ao 
contempla-la, parecendo querer pular para fóra 
da jaula para vir ao seu encontro. Sob o pal­
píte de que fosse a fera que ela ajudara a 
criar, com o marido - chamou-a pelo nome -
•Dádá• -o que mais exaltou ainda o animal. 
Na certeza de não estar equivocada, solicitou e 
conseguiu licença de entrar na jaula- e com 
grande pasmo dos guardas e visitantes a fera 
veiu acarinha-la e lamber-lhe as mãos, como 
se fosse uma cadela .. 

Sara Bernbardt, a grande atriz francesa quiz 
um dia entrar nnma jaula de leões, da 1nll1ta· 
11erie de Poulain. O domesticador acompa­
nhou-a e as feras nem sequer mostraram 
estranbesa . Sara ficou por tal forma •1111pa· 
•111ada com as feras que comprou a Poulain, 
por 3.000 francos um leopardo de meses, que 
durante anos a acompanhou por toda a parte, até 
nas toa 11ée1t, passeando pell!S ruas, com açamo 
e correia, como se fosse um cão. Mistinguelle 
tambem teve o capricho de se fazer acompa­
nhar por uma cria de tigtt-femea. Uma tarde, 
já o tigre crescera perigosamente. Mistinguette 
apareceu no Bois, com a fera ao lado, presa 
apenas por uma corttnte; mas ao deparar-se­
lhe um cão galgo, o ti2re mfureceu, despren­
dendo-se da corrente e lançando-se ao fragil 
inimigo, que só deixou depois de o matar. 
Mistinguette conseguiu depois domi!Ja·lo e 
ttconduzi-lo. Nessa mesma tarde a policia 
ordenava-lhe que se desfizesse da sua füco­
moda companhia ou então que a. enj<1 u· 
lasse. Mistinguelle vendeu-a ao dono do res· 
I •"ra11t Mari11ny, do boulcvard de St. Martin 
que o matou e a oferecw, preparadc1 á ind i • n ~ , 
numa ceid que ficou celebre e que foi presididd 
pela propria Mistinguelle. . 

Antes da guerra ancorava todos os meses 
no nosso porto um navio alemão da carreira 
sul-africana, cujo comand~nte andava sempre 
acompanhado pQr um leopardo que comprara 
no Cabo. Graças á sua tua, salv<1ra a vida, 
ameaçado pelos seus marinhei ros, numa ttvol­
ta a bordo. O leopardo lançar<1-se contra os 
revoltosos que se renderam lo.z,1, suplicando 
ao chefe que . . aquietasse a fera. No Jardim 
Passns Manuel do Porto, existe uma tipografia 
cujo dono comprou, hc1 anos um leão recem­
nascido, criando·o . a b·b""''· Um dia, o 
animal mordeu, brincando, um dedo ao dono; 
ao vêr o sangue correr o i11n/t 11si•· leão trans­
fo1mou-se no . . que era-uma fera- e a custo 
foi dominado. 

Feras . domesticas- só o gato; e mesmo 
com êsse é bom cortar-lhe as unhas. 

E,.t <> JMnal íol vi1.11tdo pela 

Com hn1ão <le Ce n1.1urll 
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Umtt moita prf'tf'xto para a pri­
sllo dum laomMn t omo se 

arranca umn cnufito1i;i\o 
- !ilrrros judlct .• rio!I 

um êrro judiciário. Li 
milamo-n os, por isso, 
cumprindo o nosso de­
ver, a apontar o facto, 
cõnsclo de que na nos­
-sa terra ainda ha 

OCIOSO se torna enumerar aqui todas as quem, tendo por dever 
campduhds e arligos que o nosso jor- de cargo que zdar pela 
na! t<m mantido atravez da sua vida boa adm1n;s1ração da 

-- de quási dois anos, srm um desfaleci- 1ustiça, não rejlateará 
--- mvnto, a travez de tudo e de todos, as dehgências neces<á-
numa luta insana por um ideal: tomar mais rias ao esclarec'men10 
pura esta sociedade cheia de sanRuesugas, de dêste caso, certo é, 
crápulc1s e de venenos. Estão • itlda na memó- que vale mais absol­
ri<1 de todos nós os resultados dessas cam,,a- ver um crimino'o <'o 
nhc1s e dêsses a1 tigos, pc1ra que seja uecessário que condenar um ino­
relembra-los . cente, na a1•to•12ada 
~ E, Sdltsfação máxima , a nossa consciência, opm1ão de quem íoi 
u l.i absolutdmente trc1nqüilc1, pois nunca se enorme drntrt todos 
contribuiu, num ápice, para o prejuízo de nin- os jlran<lf , criminalis­
guem, ápc1r1e aquélts cu1a vid." ou cujo actos tc1s mundiais. 
jus11hcc1rc1m os referidos escntos, pelo que ti· Contou-nosAntónio 
nhcSm de mau em prejuízo da comunidade. Mestre que fôra preso 

Podemos orgulhc1r-nos de sermos o jornal em 3 de Outubro pas­
português mais d1scut1do, o que quer dizer que sado, por dois guardas 
tudo quanto aqui se tem escrito é digerido republicanos, Porque 
pelos nossos milhares de leu ores, só assim se se n ej:! ar a ao pa11a­
compreendendo os resullados obtidos na de- mento duma multa por 
lu a a que nos impuzemos. causa duns porros. Le-

Grande tem sido a série de ataques que nes- vado para o posto da 
tas colunas se tem dirigido a pessc-as e a rnti- mesma guarda, perma• 
dades cujas vidas e ac tos merecem a nC'ssa neceu nocal.ibouço, até 
repulsa. Representam êsses araques umc1 defesa que no dia seguin", lhe 
s istemática da ma ioria oprimid" por êsses es- apareceu um sargento 
calrdchos, os quais, valendo-se da teoria de e mais dois guardas, 
que a ada 90 por tento na populdção mundial que,;sem mais nemme­
para enganar os restantes 10 por cento, enfilei- nos, lhe disseram: 
rc1ra m naquela maioria, para levarem uma vida - Foi você quem 
rela~tel<1da, embora para tanto tenham de re- matou o AnrónioGon-
eo~rer aos mais vergonhoso~ e imorai~ Irar~. çalves 1 

E ' dentro desSd orirnta~ão que Heport r X O interpelado negou, mas de nada lhe valeu 
tem tomado tambím a defeza de pessoas ou isso, porque -passou a ser alvo de agressões, 
e11 11J adesque vemos a tacc1 dos nos seus direitos. tendo chegado a ponto de o despirem, para me­
ou espesinhz.dc1s pelas circunstancia~. Para não lhor o supliciarem, pretendendo assim arrancar 
nos alongai mo s mais, pod .. mos citar aqui a ao Antó~io Mestre.ª confissão. E~te martírio 
defua acendrada •JUl fizemos de Pita Soares, durou do_is dias, ate que .• ~o ter~e1ro, António 
o português que na Am~ma matou por amõr Mestre nao podendo r~s1st1r mat~ tempo, con-
e que, Rrdças à campanha de5envolvida na 1m- fes~ou um_ crome que ~ao com~trn. . . 
pren~d porhq uesa , mas muito especia\mPnte Mas nao parou _a1~1da aq.111 o seu mart1110. 
pelo nosso jcrnal, conseguiu livrdr s~ dos hor-1 Pretendendo .re.cons11t_u1r o cr!m_e, ?S seusalgo­
r<'res d11 cadeira electrka. ses lev~ram-no depois à res.1denc1a do m<?rto, 

para dh éle dizer como pra11cara o a>sasstmo. 

1 
E, como nessa al1urc1 êle não explicasse como 

f)11 . .,i111lo o « t; '!4 » fôrc1 feita a morte - como o poderia fdzer, êlit, 
que não fôra o seu auctor7- vollou a ser agre­
dido. a té que confirmou tudo quanto queriam, 
que êle confirmasse. v~m isto a propósito de se encontrar a 

cumprir uma pczad.1 pena, n.i Penitenciária, 
um h omw1, que: afirma t• r sido vi tima dum 
êrro 1udiciko. Trc1tc1-se d~ António Mestre, de 
63 ~no5, d,, Jog~r de Mosteiro, Mértola. 

A~ord já não é Anlónio Mes tre, é o 624: 
Fõmos ouvi-lo e dd nossa conversa, conv~rsa 
µ~110,d d~ quási dua' hora' <11r.1vez do palrd­
IOri<', r~'·•lto;i em nó' ,1 c'nv1cçã' a rreigada 
deqnese 1t·c1ta, n<1 verdadt , dum êrro judiciário. 

Antóm" M~stre foi acu,~do de ter morto, à 
s.1choldda, no Mosr~;ro, António Gonçalves, 
<T m' pr.i!lCilUO em 16 de $~lembro do ano 
ludo. Jul·~a~o em Mértolc1, foi condenado em 
25 '"'ºs ele prisão. 

Não é no•so intuito menos presar a decisão 
c),, d1i;ino tribuna l que o ju l ~ou. Não está nos 
nossos h.\b: tos fdú-'v, j<\ porcpe seria faltar 

1 
à• rlJ.lras de co~tezid que e' lamos 11costumc1dos 

Tudo isto nos contot. o .j:!.J. ten lo-nos ex­
pl'cddO também, com uma gr"i1c; som.i de 
pormenores, o que: foi a ~u" vida no diis em 
que o crime se deu, sempre à vist<1 de imensos 
1estemunhas, pelo que piire c~ poder provc1r-se 
que António Mestre é um,1 vicrin a c1mrnjodc1 
pdrd d .11· moa satisfdção d soei ·d ·1d~ sem con­
s1dera(ão a lguma pe\Ô valôr dum.1 vida, pois 
o herói dest<i cend-a nã-> ser que se ordenem 
del •l(ê11cic1s das quais resnllem provada a su<1 
ino~éncid, dificilmente e onseguir.i voltar a 
gosdr ~ liberdade e o sol da sua terra, vista 
a s ua avançada idade. 

A j111>1/lfic<1!Jth> tio not11>10 1, 
1101110 ti e r-1111111· 

a 111.1 d.'r. ma; ai? porque não podemos i:1ara n-
tir .1 .1111cn1tcid.ide dos factos que "º' levaram 1 Errar é próprio ·dos homens Não fica mal 
a conv1.:ção d ! esta rmos nd pn:sença de mais a nini::uém, por isso mesmo, ter errc1do E' até 

dignificante reparar que se errou e procura 
repc1rc1r o êrro. E como os mc1gistrc1dos são 
homens, como não adn11tir que errem? 

De resto, não está a história da criminalo­
gia cheicS de êros judiciários? De entre os mi­
íhares que se conhtcem - e não t mos a 
veleidade de supôr que os conhecemos a todos 
ou a maior parte - tom11-se 1 urioso citar 
alguns, para melhor documvntdção do nosso 
ju1zo. 

l lá uns trinta anos em Guimar<ies, mata­
rc1m um homem. No d1c1 seguinte foi preso 
como sendo o assassino, um o u t r o que 
estdVd de reldçôes cortc1d<1s com o morto e 
que fôrd visto passar' pelo loc<1l onde aquêle 
perdeu a v1d.i. Avolumdrdm-se as provas con· 
tr<1 n pr~um1do assas,1110, que 1ulga<to, foi 
co ndenado como andor dc1 morte do moleiro, 
- tmh.1 estc1 r-rofissão o assassmc1do. 

Roddm os tempos e quondo o condenado 
co1oeçdva cnmprmdo d penc1, fdzem-se novas 
mvesllR<'Çôes promovidGS pelo Dr.Al$lnso l osta, 
e provc1-se que o c1ssdss1110 n.i-> fôrd aquêle: 
que 1<1 sofrer a pena, m<1 s um amigo do 
morto, que: estivera a veldT o cc1d 1ver, que o 
a compc11llldra "º cemilêr10, qu~ lhe oferecera 
umc1 •Orôc1 e que: - ó cllmulo - lôrc1 a pnn­
c1pJI tes.emunha de: a cusc1ção contrd o primeiro 
conden .do. Este caso, qu~ füou •ando conhe­
,1do pelo (.,'r1111~ ao /.t.;1nl1u d •x "'9""· foi 
muito debatido na imprensa de então, e foi 
com êle que o Dr. Afonso Costd firmou a sua 
reputatc1ção dt grande c1dvog<1do. 

Mnis tarde, há uns 25 ,111os, no Põrto, temos 
o crime dJ 1...ompanhic1 das A1t11c1s. Um liomem 
clpneceu morto num <:nmiulhl por onde pas· 
sc1vd uma vagone:tc1 do serviço dc1quela compa-

(Condue na págma 15) 

11--------------mlll!I--------·-----



repor•er X 
Hofef Jfo•o (on~ur.;o //Kolotto// do /,Reuorter 1'// 
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MAIS RAPIDO, MAIS SlltlPLES, MAIS EMOCIONANTE ATNDA DO QUE AS GRANDES •BATALHAS NA.VAIS> 

4 MIL ESCUDOS DE PRÉMIOS SEMANAIS 
1000 escudos para Lisboa -1000 escudos para o Porto-1000 escudos para Coimbra-1000 es1:ndos para as províncias 

Não percam tempo. Comecem hPj e. Os premios são 
em dinheiro- Só em dinheiro! 

( . OMECA hoje o segundo pande concurso 4\o 
/ R•p•rt~r X. corte~pondendo á confiança e á 

- simpatia que por nela mo>traram têr m1lh~re~ 
de leilorea, e atendendo ao pedido d<1 multoa deles. 
recomeeamoa boje os concursos kolosso que tanto 
êxito obtiveram. 

A. forma do concurso 

Todas as sextas.feiras, a partir de hoje. o 
«Reporter X• publica, além da llata de c1nqllenta 
animai• da sua •A1·ca de No6 , u1na ~enha de cun­
euno com nooe ;aulas, igual t. qoe &e(Ue, ew que 
todos oa leitores devem esere•er o nome de nove 
animai• entre oa einqUenta 1nd1cados. 

Por exemplo: 

1 2 8 

LEÃO PULGA CAVALO 

4 

CÃO 

7 

TIGRE 

6 

Al'ETRUZ 

G 

URSO 

9 

BURRO 

Hoje me~mn ás 10 horas da manhA, 11 Repor­
ter X ew Li•boa, na monira ria •lfavaoeza 
do Calvário., Lar~o 20 de Abril, 27-28; 1 ae ela. 
L.da-Sapatar1a Oh.ano•, Rua Garrett. 96; na 
•Ha,aneza do Almiranle . Rua Jo·e l'alt'lo 41 4ll: 
Eo Co mbra: Taba1·ana M. B. F~rrel a & IrntftO 

· l<ua Ocld•D•al de M .. nte Arinyo• 29; • no •Et an­
co Ftl1z , Praça 8 de M1h•j no Puno: na A~,,,.. 
eia de P1.bhcaçoes ue Alanutl ''ª :-1JV1 B1" a. na 
Praça da Llbernade upOe \•6r101 rn,elup.s t. rha· 
doa e lacrado•, nos qu••• se e11·onua "°' rartao 
com eíoco jaulaa, oda jaula eoo" uru animal, uev· 
lh1do3 totoe O• 50 da m .. u.a ha~. 

Exen.plo: 

l\'a proxims sexta.feira. b flez horas da ma· 
nbl, esses tnvelo1 ee 1erao aberto~ t. v1eta rlo ptlbh· 
eo, revelado o eeu eon~tldo e upo&t.u o cartáo cum 
o~nomes doa c1n1 0 animais eacolh1doe. 

Exen·pllf1cando: 
J leitor °"colheu oa &eguintta ~nimaia: 
O leão, o pulga, o coouln, o cão, o oi;eslroz, 

o urso, o tigre, o rapo1a, o b1trro. 
b: o envelope aborto na 1ex"'-"felra seguinte, 

enjaula oe .,guiniee animaes. 

O cão, o aoestraz, o rapoza, o caoalo e a 
pulga. 

Nesta hipótese, o leitor acertou nos cinco bi· 
ebos e ganhou o primriro prémio, mas suponhamos 
que o cartão apresentava es seguintes animais: 

Baleia, «cavalo>, zebra, «urso» e 
«a raposa». 

O leitor 8ó tinha acertal\o em três e, portantu, 
só gaubava o terceiro prémio, Compreendido? 

(Conclue na pagina 13) 

Folha da t.ª c«Jaeada ás f(•ra~ .. 

AS 9 JAULAS ONDE OS LEITORES DEVEM ESCREVER OS NOMES 
DAS FERAS ESCOLHIDAS NA •ARCA DE NOÉ» DO Kt>porter X 

lt'o111e tlo couco1•1•e11le 

Ho1•atla 

lt'ií111e1•0 ......................................... Loculldutlr 

Ul 
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Uma escola de ladrões em Lisboa José Dn1rtB "O Ch1b1ta'' 
(Conclusão da pag. 9) 

la• tfe•ti> renero - que a poli ria tem de•c~b~· to. 
Em Pu"ug•I &•mpre d•••onf1e1 lla •ua •:i: H•n,.11 
No- an11- e 1,os a•qu vo. da P 1 e:. tn ontra J• 

o 1 e11:1•tu d1 ~1-aaa.i11 por L»b"a no pr1or1p o do 
11 culv. du•n aragun•i uu 111daluz - 1 .!miro Or· 
itu al.·unhadu Nono dd t111 bre• que lu:i:au 
com·• um r1,.aço e que en•loava torto~ O· ruio~rlo• 
da a•te d. t.lnar p .r ... v1nc.e mil rd•. ~m quuro 
1• t•tlÇO••. Pouro i..wpo p•rn.•oeceu em L1•bo.: 

flurant• ano~ nllo denioa t.i de neuh11m her· 
deiro rle Ort.s~a; mu dtpu18 da 2uerra tornou. 
ao e-·id•nt.: a O\IH•ncra de qualq 1er fóco pe 1· 

fo•o d•••e ;en ro -p,,1q11e •• g•tuoo• cane1rl.t18 
10 wultiplrcaraw 1ne•p•radamente ••• 

Em 1921. 88 folho policial• tfe~•1 nr.i avam 
oma exl<tenc1:\ de ~r1 nta e tantos carteiristas d~ 

MODO DE GANHAR 

Tendo os concorrentes o d1r•lto de •njaular 
"°°' a11imai8 e, sendo n•ce8'irio acertar aoen8' 
em eioco a chance é muito >Up•r1or à la• Bata­
lhaa ;\"acai8 Todo o leitor d• Lisboa. Porto. Coim­
bra ru provin•ia que, entre O:i.•IOve bich o~. tiver 
taçado os rinrO e1 jaulado• no cai U.o. 11anha o pri 
me1ro prémio que é de óO-O escudos (600 e1cudos 
para cada uma das três cidades e para a prov1n· 
Cla) 

Todo o leitor que entre os nove l>ichos ti v•r 
acertado em quatro, guba o aPgootlo prémio de 
100 e.•rudos (havendo do11 p16m1os deua q11ant1& 
pau cada uma das três c1d1de1 o olltroa dvld para 
a pro•mc1a). 

Todo o l•itor qoo rnire 01 nove blcll~• tivr r 
acerlido em lr6~. i anba o terceiro prémio, de 25 
escudos (havendo oito prémios deHa quantia para 
cada 1 ma das três cidades e outro• oito para a pro· 
vinc1a). 

T~dos 01 I• tores que entre os nove b1tl•os 
acert..rem co!D dois, terAo uni prémio de dez eseu. 
dos (havendo dez prémios d•Htl qua11tia para as 
trêt cidades e outros dez para a prov1ncia). 

Os prémios 

Os 4 000 escudo•, alo dividido~ assim: 1000 
escudo• pa• a I.iRboa; 1000 para o Port.o, 1000 poia 
Coimbra, e 1000 para a provi11cla. 01 a em cada 
zona, 01 1000 escudos silo divididos pela seguin te 
forma: 

1 prémio de óOO escudos . 
2 » • 100 • . 
8 • 26 

10 " 10 

600800 
200100 
200$00 
11-IJIOO 

CONDIÇÕES DO CONCURSO 

Todo o coocorrente deve cortar a folha que 
vai juor a a este artigo e que contém ª" nove 

j aula.•, nas quat, se deve escrever a tinia nove 
nomes eaeolh1dos entro 01 c1ncoeot,a bichos da 
lista que fornecemos a seguir sob o titulo de 
• Nossa Arca de Noé•, re1.liur o seu oomo e mo­
rada e entregi la a\é 11 quarta·ftlra s•gu1n1<1, 
às dezanove horas, nos locais acima indicados, sen· 
Jo.(be en,regue em troca uma sroha numerada que 
o habilita ao prémio Os coocorrenles da proviucia 
devem envitr a na folha dJ concurso pelo correio, 
aeompaob\da dum selo e.e 25 centavos, de forma 
a estar em aosso poder ceotro do praso esubeleci 
do acima, para que lbe seja remet1d• a reopect iva 
senha. 

A lisu dos concorrentes premia dos feri afixa· 
da nos me1moa locais do1 envelopes, à bo a da 
abortura Os premiados dev~rao aprASenUr·Se nos 
Joraia indicados de L1~boa, Por to, Co1 m'1ra, acom 
panbados da senha e de um retr.1t<1. seodo·lhea 
itned.atam"ote eotrerue o po ém o que t irerem 
ganho. Os da provlocia, serao av11ados pelo 

tino. 11n .q•js, preliss'ooals. e de al~a recola 
~ubltO, a farlir do IDO ••guiot< a pOllCH ba•eada 
e 11 fartos eloquentes ded.z1u qu•. além do• •e•· 
s•nta estiunr..s. rt.1n•tano•. dev•am u..ilr ooais 
un• quarenta ou cin•oeota Nus anos a•g.1111tt• d• 
19'.?a a 19~8-tonos o• n e••s s & abrem novoa 
rada, t ros-o os novos c.adastrados-rap•zor.o~ de 
20 a ~5 anos-ea;reiam se com a menr1a de ve­
lho• proliutonaes, 

Quando com•çon 11 ofens'ya aos cadut,,dos, 
feita p• lo comanda• te Ferreira do Aruer•I. to not 
av1ndos que .fezenas dele• tinham 1~0 pua o 
e.tra11~e11 0 e qualquer foz1a fortuna visto que •~ 
pulir1as de Paris . L<-n<l r•s B·rlim oao e•ta•am 
pr•pa radas . . para o• acolb•r - e ainda porque a 
11 rte dos cavalh•tros nào tinha rivahdulo, lóra 
daq fron,e1ras de Por1ugal- · E•p\nha: l:.·a 
eviden te pois, que e••es r.pazotes qu~ se i11•tii>· 
ram me# ies- tiMam esrol•; t o •gente B. B 
d'arordo comigo reguiu uma plSla que o conduziu 
ao Conrte Redoado Mas os donos da escola foram 
p:evemdos a tempo-e ~oaram. 

rorreio, devendo enviar.nos a senha e o retrato para 
que recebam, na volta do correio, o r•spec1ivo 
prémio. 

ATENÇÃO 

No ca•o de neobnm conco1 rente ae•rtar nos 
cinco animais, será consi1lerado vencedor tio pri· 
meiro prdmío squele que tiver aeerÇ&do em maior 
nllmero (quatro por exemplo) sendo o segundo pré· 
mio cooferido ao seguinte (ao que tiver •tt•rtado 
em trê• . por e:i:~mplo) e assiro n cessivamente. 

No caso de haver em cada zoua (Li.boa, Por· 
to, Coimbra ou prov1oc1a) m&IS do que um venJe­
dor do mesmo prémio, serio •o 1v1nados a reuni 
rem se e a deliberarem ae querem aor~ar •n tre 
Pi o prémio ou div1d -lo eotre 1otlos. Na h pótese 
de roncor:larem no aorr..-io. o que pe de1 •erA 
re:oropeosado com um prémio de cooaolaçAo. 

Primeir a cCa~ada 
ás Féras 

• tenção! N" ~oHa Ar ca de 
Noéu e11tiio cinco a n l ma lM que 

valem 4000 escudos para 
os nossos leitor es 

A. .. rwossa Arca de Noé· 
Escolham nove animais entre os que 

se seguem ... 

1, J,el\o 18, Pol~a 
ll, 'ftgre 19, Lobo 
3, Leopardo 20, Tou:iotgra 
4, Hiena 21, Andorinha 
6, UrPo 22, Catatua 
6, Onça 23, Xal!gur tl 
7, Crocodilo 24. Foca 
8. Bllfalo 25 Giboia 
9, Hipnpótamo 29, Cegonha 

10. Elef•o'e 27, Sapo 
11, 1 l:tmelo • 28, Lai:art i:i:a 
lt, Girafa 29, Baleia 
13, Zebra 30, Tubarão 
l~, A'guia 31. Cohbri 
)a. Mocho 32, Raposa 
16, PeliC•UO 3a , Cava!o 
17, Avestruz 34, Chimpanzé 

35, Vibora 
36. Serpente 
37, Po~ba 
38, Perll · 
39. Pato 
40. Galinha 
41, Coelho 
42, Fecorpllo 
4a, Papagaio 
44. Gal11 
45, Oato 
46. CAo 
41. Burro 
48, .Espadarte 
49, Orangotango 
50, Mac.eo 

Escrevam os nomes doe nove animal• •CIÇll· 
dos· na folha que pubheamos enjaulando cada D1l1 
deles no respect1vo quadrado. 

PrepaTai as co•sas pontariu. Pode/a ga· 
nhar 1000 esc11dos toda~ as semanas a partir d1 
hoiel 

NA PROXIll.A SEMANA 

~·ª •Caçada ás Féra11i1 

(Conclusão da pag. 41 

De rf'gres~ a Lisboa, qull ·do a Jl'l•dt lo 
navrgava pelas alrur .. s de S. Vrc:erte de Cabo 
Verde, o contr•m<'Slre J •Sé 1 uart" foi obri· 
ar• 1o 11 c~s1igar uma praç~ com 25 varadas. 
J •llé Duar1e rec:uou .. e a cumprir a ordem, 
decl irando que como marinh~iro cuja vida, 
""' plena dt actos pela humanid ide, nto po­
dia aceitu o odioso papel de carra5eo dum 
camarada. dum homem. e e. mo o oficial insis· 
tisse Pf' lo cumpri mento da ordfm, o contta· 
mestre invocou a sua qu•lidade de cavaleiro 
da Torre e E•pada, ameaçando arremessar 
ao mar a re•pectiva vct•cra, no caso de 
ser obrigado a cum prir o que bnto repugnava 
1<0~ ll•us sentimentos de homem. 

Mds do llcU gesto 1<lguma coisa <le muito 
gran' le resul tou: Em Portugal nao houve mais 
R p~na de cast•gos corporais. Acabou i.ssim, e 
bem, uma das vergonhas da nossa nacionali· 
da de 

Jo•é Duarte-o Clli»ota, como passou a 
ser conhecido,- viu-se obrigado, passados tem· 
oos, a reformar-se ao posto de :a.0 tentnte, 
nunca mais tendo conseguido que lne tosse 
reconheciao o direito dl! promoção ao posto 
imedi1to. 

Morreu hâ diu, como vivera, humilde e 
quási i2norado. Apenas velhos marinheiros­
º' do seu tempo-o acompanharam à ultima 
morada, ladeando o c11xao transportado na 
mode~ta carreta da •Fraternidade Naval,­
" das praç'\•-porque José Dusr.e assim o quiz, 
para kté na morte ser igual ao3 que em vida 
dcíendera ••• 

Rs domas dos urndes homeas 
(Conclusão da página 6) 

dece do figado, tendo sofrido uma crise 
grave com comidas americanas. Jorge V 
Rei d e Inglaterra , tem o sistema nervos~ 
num d esiquelibrio a que não se hesita 
em chamar neurastenia e a pleura pi­
cada e m três o u quatro focos perigosos. 
Victor Manuel, da Italia, passa a vida 
nas mãos inquisitoriais dos dentistas e a 
avariose ... dinastica de Afonso XIII tem, 
entre outras, as seguintes manifestações: 
a de constantes «pirmentos» nos ossos 
faciais ao ponto de lhe modificarem por 
completo o perfil. Tardieu é um asma· 
tico irremediavel, com complicações car­
díacas; Mac-Donnald, o polo liberal da 
política inglesa, é um gotoso e padece de 
continuas laringites; e Alberto I da Bel~ 
g ica, é um artrítico já sem cura possível. 

Dos grandes portuguêses- depois de 
r ecordar a g ôta de Antonio José de AJ. 
meida, a tuberculose intestinal e a anemia 
de E ça de Queiroz-assinalamos a pleura 
do Dr. Julio Dantas. os rins impertinen­
tes de Rocha Martins que é dos mais 
rijos e saudaveis-e a ••• 

• • • 
Não! Bastai Os exemplos evocados 

provam que os grandes homens estão 
sujeitos ás mesmas franquezaa dos pe· 
quenos. Com uma diferença-que estes 
podem isolar-se tranquilamente com a 
sua dôr e com a sua doença; os outros 
não •• . -R. X 

11--------------1-------------



reporter X 

~artaf a toda a é~nf~ 
(ll'~P@Jt~á~e n$ • •• ep i $t'olá t~f) 1 

Ex.'"ª Snr: D. Ester LellG.-Distinta Ar~ 
tista.-Lisboa. 

Minha Ili.ma Cnlega: Permita me que o 
mod~s10 autor ds •D •n a do Sud• trate as~im 
a brilhante drr maturg'\ de · A Sombra». O 
Do-.o tl'atr ... tao pobre de origin•is, utá reu­
nindo um rdo r'·portorio de autores femini 
no•: Vlrginh1 Vítor ao. Fernanda de Ca!<1ro 
- e agora a minha ilu·tre an iga. Nao tive a 
ventura ele ver A •ua prça n .RS ou\ i,. di·cu 
tir C< m calnr-simptJma rxcelcnte. Nào sou 
1>1 mem •e hsonjas e e»nff'AA" que não pro· 
{1 tis para • SSd élite de comed·ógrafos uma 
< bra duradoura e forte; maA prt'S•1ntu que ela 
con•reuirá ntruir de novo•' public > ao teatro 
portuguê . As 1nulhrres, qu ndo po•suem de 
facto, e·piri1n-skbcm ded lhsr o int,.resse e 
a simpatrn. Nao for&m &S obras de genio que 

salvaram o teatro, na5 ep •Cas de cri~e. mss sim as obras de inte 
resse e de si, p •tia. (' te .• tro espanhr 1 agonisa•R1 em meados do 
seculo pkssado-e fui E~h•gu1·1ry, com os seus drdmas •.. femini­
nos quem o resg .. 1ou. Mas perdoe me o p<'ssimismo-arnargas ho 
ras e•tao reservadas para Ril dromatureas port01?ues~s1 se 111osse­
g11ircm. co o dl'vem, o caminh.• inid do. O nos-o n·cio é duma eA· 
t•eiteza asf1xi me-e a oo~sa 1rentk1id d·· exasieradam<'" t"' p•t>vio 
ciaoa. Os conOhos que a1 senho1 as eniucrem no p•ko ~ •e•ào 
nu::ica na opinião papalva de certa maioria, urdidura~ da im• ~ ·•açã 
-m·~ sim copia, a p1p•I qu1mico de dramas vivido•. O r ~li '" 
nào !<ci porque feoom,.no de deduçà >, ~é sempre na heroin 1 t' " -
vos dram s-a propri.s autora. Se ª"'"nhll M.me Z ... C<Jm Mll.1 X 
escrever uma e<>media em redor duma pa>x~o inspir1tda P<>' u 
tenorio do $t'nc11aJ-mt'ia l.i ,boa Cu.;.bkh,rá que a dUtora heroifi:• L 

-ou heroi~1ca-uma aventura am"ro'a com qu•lq:ier ealà africano. 
Mas qu.: esta inju~tiça nao as ""'""da. A arte foi sewprt' u .. c.1. 
vario para os que a amam .•• Be1ja-lhea.smàos-Seu devobdoll. X. 

Ex.•• ~ur. Cbaby Pinheiro-Ilustre Come­
diante. Lisboa. 

Mt'µ caro Amij!": Alguem ~xd:11r<'u 
à ~ua p •Ssagem, •Como el esU magro » 
Fui o t1 m. Desci~ V . o lh1. do, nu" 
pa so a11tm1co e fl 1cido. O S•u rost« 
c1e-p1i.11-se numa t.'Xprt"•sã 1 de tri · t• za 
invotuntHriamente "Xªl!"r•da, por essa 
cxce• siv .. 1 lastidd d.- fi·uon • mica de th· 
do, l'S arli~tas. Dc- fa, to vur~ eslá m a-
11r1!<.-.mu •.• f pc-~'imi,t1-a,sustat10 A 
•11 do · iça cr ou·lhi.. um 1 d·•vioa terriv 1. 
Vuc (: er" um homl'm f hz e ama a ~ida. 
A j(I •ri 1 e a fortun-. f •ram lhe sempre 
pr. p1.-ias. Sub11" - uma doença. P .. ra 
outro, -eria um contra-t r-po; para V. foi 

um drama· umaameaç1. Excr--o ie aut •-mimo. O, méd·c s garantrm 
que v. E'~tá ~•Ivo t t<JndK b• m. Mas ~Xh1.e ou1ra r . zào Pora a su1t 
oeura. A C'Dfrrmidadc r< uh• u lhe un• qu·I• ~. t< rn• u o si u ven1re 
n cn s pançudo, C'~' &81<·u·lhc "~ boi httt, s como ~e fvssem b:.lões 
do G••ndela, ~ lfinl'1a<'o" T1 du ttn º' UI'< r pr. prio. A in\-ulg1t1 i 
dad das11ac?rpulenc1. de-tarava-o permi11a·lhecon 1derar·seo,.,,ai r 
d s actores ..• Alem 01~so- cooh •!'c o ·eu ptcad"- V., no~ ultimo> 
tempos tsaficava um pouco e• m as v11T11>s •;feras da sua caro .. 
rxplorandu com ~la " g crgalhada b çal do publico Julga-se talvez 
artumadn para a ~<'C'na-como um < ao1or qut perdeu a voz l'U uma 
boda mulher aoavalh. da p lo amante em pleno ro~to Nao • ej • 
cri«nça, 011 u qnernlo (ha• y 1Oseu1?rande valor, o >cu rx1ra0rdi 
11ário poderio fõbre as plateios-otlo vc:m da .•.. (perdot) d'\ ~n.or· 
midade oi,Jorme e caric~tural do seu fis1C01 mas ~1111 do seu cspmto. 
Voe~ é um graode artista-nao pelo peso mas sim pelo imenso 
talen to com que D1·us o fadoul E. nào pen~<: mais nisso 1 Aliaz - é 
uma novidade: o Ch•hy magrt.~uno 1 Feb~Jta·o e abraça·o - o seu 
adn irador sioccro - R . .I-

A. . ... ArJstfdes Brfa nd.-Ministro dos 
&trangeiros da França.--Paris. 

Excelrncía: Acabo de saber que, apos tan­
tos anos de inint•rrupl3 ac1ivid1>de mio1sterial, 
a1ravcz varks governos que herdavam V. 
Ex·ia. como chanceler pcrr,<'tuo da Re 
publica, se v~i ~fas1ar da po rttca, por moti­
vo~ de s•ud<". T• do o xadrez d1pl•·11 atico mun­
di. I, dos uhimos tempo•, leve, como uo1ca 
orient•ção-o peso de V. Exci•. e diz•a·se 
" verdad~: V. Excia bate o reeorrl da agili· 
dad-. mental, do ilu~iuni,mo de c;pir1to1 da 
p;esti2itaçào política. 

S :1lvo raras cxci-pçó ·s-todos os paize~1 todos os governos, to· 
das a, p1•lrtka~ da Europa, A uerica e 1 Asia-t>bedeccr•m ao~ pia· 
nus de V. F'xci •. E uma obra gif,(1.nte-ca. MAS foi ela proflqua 
pna a Hum>nidade? Creio que não e es~a doença que u obriga 
a rrtirar-~e. fortalece a minha suspeita. L1 Dl?C de mim qual­
quer in•iou•çAo-ma• as cnfrrmida1es <ie V. Excia., ao loogu de 
t da a nova vida publica coincindem, invariavehnrole, co.n a opur· 
tuoi.fade cm de•ap •r :1·er do tat>lado P' lrticn Q .. umdo, ba umas de· 
zenas rle anos, V. Excfa. alc11npva a 1 hcfi• da• mass;is proletarias 
e quando essas mass •S ex•gi 1111 de V. Excia. uma ofensiva violenta 
- V. ex ia . . ado<"ceu-co vai ·scendo, n ezes dep. is, dl'putado dum 
p nido bur~uc z. Depois. qu&DdQ o cham11r&m pela primeira vez ao 
governo ,. os seu' col .. gas tx1g1am um• r«pressao energica contra 

s ferro vi 1rios em greve-e ro1es, St>US antí"o corrt>li !1ooario!, coa -
t•vam com a sua prol cçao V Exc1a. adoeceu .. • lr go a SCl?uir de 
1rr assidarl" nm decreto mob1h &ndo os grevi~tas. H • po..icus n ezes 
ainda qua• d,, o presi.Jente Hoovtr .. re, l•mava V. Excia. adoeceu 

uma •impl··s consiipaça 1 - o indi-pr nswel p r • que Lava! 
fos:>e a \V .shin~ton e a11ue11tos'e o fr,.c..>S.• das n. god. c;õ1:s. Agu­
ra, a autude da Alemonh •, o ·ambiente f , rrn«do em r.-dor de Lau­
•anne-~ã > rle f11cto, co1 rentes de ar per:gosad e a velha brooqu1te 
de V Excia. exige 2raodes cautelas. Uo$ meze• de repou~o - ser· 
lhe hão salutare•. E até á vi.tal Admirador de V . .Exc1a.-R. X. 

D. Ricardo Copyseôa - Distinto Jornalista 
espanhol e chefe do partido carlista (ou jaimista) 
nas Vascongadas. 

Meu caro ca narnda : LI o seu p~nrlcto 
c ntra os crimes de bestial crueld .. de cornetl· 
d s a11ora no ~eu p•iz. Como era de e~p"rar 
V. aproveita ts~c f~rtc• de S"ngu,. parb holo 
f te"r a V< rml'lho a Rcpublk6. Diz V. qu .. fo· 
r•m as pre>pa!( .ndas aull mN1..rquic118 que 
trl<nS ormaram como num bri;xedo a alma 
simples e geoero~a do p vo e-p~nhol I' que só 
•ub o rel!l Hell n ·publicano ê pu•s1vtl prati· 
,ar-se l dt°S actos de banditismo 1 Esqueceu-se 
que as prorza-< mais crucis e fac1norO>bS do 
P• vo espa11ho1 foran1 coineti'as no secul11 pas· 
sadv, "'" def z, do 00110 rei D. C11rlvs? E-;iue­
ceu·se que essa guerra civil ftcou trac· j .da a negr.> p~lo! crimes 
01edievais das guen ilbas carliatas, deotacao<!o·se, entre Muitl's as 
do frade B •SS e do padre Muf\ z, qu<' estupnvam M mulheres d" 
rnin ig 1, qu11ndo "' sabi•m em ve•pera~ de maternidade? O bandi­
tismo ~eludi de E-panha es" mu1t .. 1 •n&e de se nivelar ao d•ssa 
época 1 Humilde como um escravo, gr neroso con•o um santo-e. de 
oub1to num armbúciude sinceridade, derrarra a b1lis acomuhda e a 
cdcra torDd·O eplep~1co de ferocidade. Fvi ª'' im na Ru<~i- ; em 
Fr•nça-ern 93, em l'ortugdt-no Miguelismo. f! sabe p rque é que 
os povos, nE'ss.ts huras sanguinari3!>, preferem muitas vezes b<tcr·sc 
se b a chefia de bomens como o frade Ba•s em defeza de bandei 
ra<-co:-io a de D. Carlvs de Burboo? Porque nenhum outro chefe 
lhes conseotiriK essas crueldbdes-dando·lhe• até o exemplo .•• Um 
c rlista não pode, sem corar, folar da ff'roci"ade do povo e~pa­
nhol. E vocé muito m.:noa deve acusar a Rerubhca de dtspota . .. 
Calc..sle V. o que lhe sucederia se, no an1igo rf'gímem, p11bli· 
ra•se um panfleto contra :l monarquia.. . Beri eamaratlri-s6 de 
imprenaa-R. X. 

lt 
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Co,.respontll!n -' IA sr.• o: A. 
ela tu•g e nte .. ·' Campos Frias, t de Barcelos, é 

uma nossa lei­
to.ra que, como milhares àelas decidiu 
concorrer ás Batalhas Navais do Re­
porter X, o emocionante concurso que 
interessou ao pais inteiro. No enta~to, 
como a mulher põe e os correios dis­
põem, aquela senhora não concorreu 
porque uma carta posta no correio na­
quela cidade em 15 de Dezembro, só 
chegou a Lisboa, como se verifica pe­
los carimbos do correio, um mês e cinco 
dias depois. 

Por onde a pobrezinha terá andado 
que ta.nto tempo gastou parà nos chegar 
ás mãos, não sabemos. Verificamos é 
que terá feito grande viagem, ten­
do até tido tempo para dar a volta a 
Portugal inteiro. 

E se a nossa correspondente tivesse 
ganho se a carta chegasse a t<>mpo? Quem 
a indemnizaria dos prejuitos? Se fosse 
um negocio que se não liquidasse por 
falta da carta, quem lhe pagava o que 
tivesse deixado de ganhar? 

São preguntas estas cujas respo~tas 
deixamos ao cuidado do Ex.••• sr. dircc­
tor dos Correios e Telegrafos, confiados 
em que não voltaremos a fazê· las. 

0 illl e l'iJllNP /16· 
1011 tloentes ... 

No Hospital de 
S. José funcio­
nou até ha pou-
co, uma consul· 

ta de doenças da pele e sifilis, que era 
frequentada por cêrca de duzentos 
doentes, diariamente, batendo assim o 
record, no número, das demais consultas 
no mesmo hospital. Era seu director o 
distinto clinico sr. dr. Alvaro Lapa, que 
se encontra afastado das lides hospita­
lares, por estar de licença. Substituía-o o 
seu colega sr. dr. Amaral Fortes, que 
terminou o contracto que tinha com o 
hospital, em 31 de Dezembro, último. 

Por êsse motivo, quer dizer, por ca­
rcncia de médico que a dirija, foi man­
danda E>ncerrar a rc::ferida consulta, pri­
vando-se assim os doentes-possuidores 
duma das mais graves doenças que assolam 
a humanidade-de tratamento. 

Não haverá maneira de remediar éste 
inconveniente, cujos maus efeitos é ocioso 
enumerar? 

Falsos 
11aédlcos 

-Diariamente chegam á 
nossa redacção cartas 
apontando-nos indivíduos 
que sem estarem habilita­

dos com o respectivo diploma exercem 
a medicina, intitulando-se médicos, levan· 
do-os o desafôro, a alguns deles, a anun­
ciarem nos diários e colocarem taholeta. 
Este facto representa, por si só, um pe· 
rigo social. Verdadeira armadilha onde 
os inca.itos deixam a vida e o dinheiro, 
está a pedir rusga policial. Um falso 
médico conhecemos nós que realizou 
uma tournée de cura pela provincia e 
conseguiu várias noticias elogi-::s,as nos 
jornais-embora com sinal de pago,-e 
até teve,-vejam onde pode chegar o 
descaramento-quem no Algarve lhe 
oferecesse um banquete l 

Aqui está um assunto que recomen­
damos ao interesse da policia e que será 
uma das reportagens dum dos noi.sos 
proximos números. 

O «aerovitógrafo» 
e o #1•. Co1•1inas 

No artigo que 
ha semanas pu­
blicamos sõbre 
t• invento por­

tuguês Aerovitógrafo, destinado a mos­
trar as figuras no cinema, em relevo, 
sem auxilio do êcran, referimo-nos a um 
sr. Cortinas, cujo paradeiro se desconhe­
cia, tendo deixado em suspenso a suspei­
ta de que seria êle quem, na America 
do Norte, teria agora apresentado como 
novo, o invento. 

Pessoas idóneas, informam-nos que o 
referido sr. Cortinas de apelido e Santia­
go de nome, se encontra em E 1vas ha 
anos, onde é operador no Cinêma Cen­
tral e chauffeur da Corporação dos Bom­
beiros Voluntarios. 

2/2 UHOll 

tle JI t>l8 
Um amigo que-nos acom­
panhava á premiére da 
Terra Nova no Apolo apon-
tou-nos um camarote onde 

se encontravam um jovem de simpalica 
aparencia e uma dama quarentona mas 
sem alarmes de velhice e a quem ele 
murmurava constantemente uma ternura 
respeitosa. Depc..is cochicham-nos ao ou­
vido o que se segue: Ele chama-se A. 
de C. H., vive para as Avenidas Novas, 
formou-se em direito e vive hoje admi­
nistrando, sabia e honestamente a for-

tã 

repor&er X 
tuna da esposa, aquela senhora ... 
que podia ser sua mãe- mas a 
quem ele ama, com todo o cari­
nho dum amante e o respf'ito 
dum irmão. E ela, que bem o 
merece (é um casal felicissimo 
posso afirmal'o) chamava-se em 
solteira 13. de A. L. Casaram-se 
ha dois anos e eu que conh<'cia 
ambos-quando eles se desco­
nheciam-só hoje os vejo ... em 
grupo. 

•Ora bem. Tu leste alguma 
1ez- leste, pela certa- o «Re­
gicida» e cA Filha do Regicida> 
de Camilo? Lembras-te de Do­

mingos Leite, o filho do cutileiro de 
Guimarães a quem D. João IV rouba 
a esposa, a rica e formosa «T1~ga­
~falhas•? Recordas-te do historico plano 
da vingança do marido ultrajado que 
planeia assassinar o soberano du1ante 
uma procissão e que não o cons•·gue 
po1que o seu amigo mais intimo e ins­
tigador da loucura o vende, nas vespcras, 
ao rei? Não te esqueceste ainda do nome 
desse traidor-Roque da Cunha-que o 
pae de Domingos Leite apunhala, no 
proprio dia cm que o filho era esqu 1rte­
jado? Pois bem ... A. de C. H. é deJ.:cen­
dente em linha recta de Angela, a filha 
de Domingos Leite e ... B. de A. L. 
neta de Gervasio Cunha, filho ilegítimo 
de Roque da Cunha. Sabes lá com<• eu 
desemaranhei esta meada atra1•ez 270 
anos de cruzamentos plebeus! Mas con­
s~gu • >-como tenho consegddo outros 
mdlS <l1ficeis. 

Visionas o que sucedeu, quando 
souberam quem eram os seus avó~, em 
1647? Riram-se, abraçaram-se, beija­
ram-se 1 

Ouvindo um penii:enci etrio 
(Conclusão da pag. 11) 

nhla. Feitas as diligências policiais, provou-se 
que o assassino fóra um mdqumista da com­
panhia, que foi julg •do e condenado. Quando 
êste já tinha parte dt pena cumprida, ap.1receu 
uma nova personagem, que se provou .iepo~s 
ter sido o assassino, pelo que houve dr resh­
tuir à liberdade o primeiro condenado. 

I! quantos outros casos poderiamo~ citar 
em relôrço do que a!irmõmos, quando dizemos 
ser n~cPssár10 ter muita cautela e quando pro­
testamo~ contra a pena de mqrte, que tvrna a 
reparação dum ~rro impos5i•el? 

O caso Dreylus, em França, Ferrer, na Es­
panha, ainda há pouco entre nós o dC' c:i.me 
dõ Vala de Santarém, e asiora mais r.:cente­
mente, o discutido crime da Poça âas Feiti­
çeiras? 

Perante tantos e tão eloqüentes exemplos, 
quem nos g11rante que António Mestre não 
está inocente 1 

Urge, por isso, que se ordenem nov 1s deli­
gências, de forma a prestar-se justiça 1 quem 
a tiver, evitando-se, pelo menos na aparência 
- no caso de não se confirmar o que .4ntónio, 
Mestre nos disse - não só mais uro êrro judi­
ciá-rio, mos também a que fiquem impunes os 
auctores dds ai;iressões de que aquêle se afirma 
vitima, certo como é que nem mesmo <' autên­
ticos criminosos se admite semelhante trata­
mento. 

Ál VARO ANSELMO 



------~ 

" \ 
' ' \ \ .. 
''· • .J ~· 

'~· -

Fix~dor 
f\JALLY 

............... ' 

~ ~ . . 
i . . 

E 1 
• ...... ,, =--= 

I' 
i 
1 

1 

l 


	ReporterX_Ano2_N078_1932Jan30_0001
	ReporterX_Ano2_N078_1932Jan30_0002
	ReporterX_Ano2_N078_1932Jan30_0003
	ReporterX_Ano2_N078_1932Jan30_0004
	ReporterX_Ano2_N078_1932Jan30_0005
	ReporterX_Ano2_N078_1932Jan30_0006
	ReporterX_Ano2_N078_1932Jan30_0007
	ReporterX_Ano2_N078_1932Jan30_0008-0009
	ReporterX_Ano2_N078_1932Jan30_0010
	ReporterX_Ano2_N078_1932Jan30_0011
	ReporterX_Ano2_N078_1932Jan30_0012
	ReporterX_Ano2_N078_1932Jan30_0013
	ReporterX_Ano2_N078_1932Jan30_0014
	ReporterX_Ano2_N078_1932Jan30_0015
	ReporterX_Ano2_N078_1932Jan30_0016

